
Extremo-Oeste 
a poucos passos 
de oferecer
tratamento
Nesta semana, nota técnica do 
Ministério da Saúde aumentou 
a expectativa pela habilitação 
do Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso, de São Miguel 
do Oeste, para o tratamento 
oncológico de alta complexidade

UPA 24H 

21 FORMAS DE AMAR

“Temos problemas
estruturais na unidade”

Na semana em que é celebrado o Dia Internacional da Síndrome de 
Down, o Jornal O Líder compartilha uma história de doação e amor puro

Informações divulgadas pela Operação “Carne Fraca”, da 
Polícia Federal, assustou os consumidores e levantou 
dúvidas sobre procedência do alimento

Maria Tereza Capra (PT) reconheceu equívoco 
após erro na interpretação do projeto

Presidente da Comissão Bi-Nacional, Darci Zanotelli, 
diz que testes de resistência e capacidade de carga 
foram realizados ainda em 1992

Gestora Geni Girelli se manifestou após vereadora Maria Tereza Capra (PT) solicitar 
informações sobre o atendimento e serviços prestados pela unidade

“Ela é incrível, às vezes esqueço que ela tem 
síndrome”, diz pai, sobre filha de um ano

ALERTA OU EXAGERO? 

ALVARÁS DOS MEI

PONTE INTERNACIONAL 

Especialista esclarece 
o que é permitido no 
processamento de carnes

“Estamos contemplando 
em 100%”, esclarece 
prefeito, após equívoco 
do Legislativo

Em Brasília, governador 
defende liberação da ponte 
sobre o Rio Peperi-Guaçu
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CHARGE

EDITORIAL

LUIZ CARLOS
PRATES

 Eles que reajam 
Vou primeiro transcrever a manchete do jornal e depois puxar 

a cortina para conversar, especialmente, com os jovens, com os pais 
deles ou com quem quer que seja que tenha miolos...

A manchete, típica deste momento por que passamos, diz que: 
- “Depressão entre jovens aumenta, e detectá-la se torna desafio”. 
De onde vem essa escalada da depressão entre jovens, se a juventu-
de é o reverso da depressão, da crista baixa? Essa “depressão” vem 
das modernidades. O jovem que não for estúpido, que não se jun-
tar à fila sem fim dos babacas vai ficar marginalizado, sentindo-se, 
se não tiver sido educado, um nada, um parasita.

Se o jovem não falar a linguagem vulgar da Internet, das redes 
sociais, se não estiver nas baladas promíscuas, se ela não for uma le-
viana dos selfies ridículos, se ele não for existencialmente um mo-
lambento, se for pessoa atenta aos melhores valores da vida, se for 
educada, enfim, estará fora dos padrões dominantes entre os jovens 
que nós bem conhecemos.

E não vamos longe, um político que não seja um predisposto à 
propina, um dissimulado, um trapaceiro, ah, estará fora de se reele-
ger se no primeiro momento ganhou uma eleição. Claro que o po-
vão tem culpa nisso, afinal, não haverá corrupção, safadeza de ne-
nhum tipo, se o povo for correto. Mas aonde anda esse povo? Você 
viu que nos dias em que os PMs de Vitória estiveram fora das ruas, 
muita gente do povo “honesto” quebrou vitrinas, saqueou lojas, 
pintou e bordou, pessoas “honestas”... até àquele momento...

Quanto aos jovens, vivo dizendo a eles nas minhas palestras, 
especialmente aos mais pobres, que eles poderão ser o que quise-
rem na vida se estudarem, não para apenas ganhar notas na escola, 
mas para saber, para crescer, para terem um cabeça que não se vai 
curvar a qualquer “doutorzinho” suspeito... Se o jovem atinar para a 
importância de “respeitar o seu corpo”, se tiver boa educação no tra-
to com as pessoas, se for, enfim, confiável, ah, queridíssimos, nin-
guém o poderá obstar qualquer sonho ou possibilidades na vida. E 
qual o jovem que não pode seguir essa cartilha? 

Agora, andar por aí o dia todo com um celular estúpido na pal-
ma da mão, tomar o café da manhã, almoçar, jantar, e ir dormir com 
o celular ligado ao lado da cama, senão debaixo do travesseiro, é 
coisa para os estúpidos, que irão, sem dúvida, cair na depressão. 
Maioria. Não se queixem.

MANCHETE
Manchete extraída da declaração de uma famosa psicóloga/

colunista do Brasil: - “Cresce número de pais sem preparo para 
exercer papel educativo”. Na verdade, pais biológicos, bichos, isso 
sim, não são pais morais, a educar os filhos na severidade dos 
bons princípios. E tudo já começa na gravidez, com a confecção de 
books ridículos... Depois do nascimento das crianças, mais fotos, 
com elas, pobrezinhas, fantasiadas para o “carnaval” das futilida-
des dos papais...  Coitadinhas, vão crescer e ver aquilo em... books.

COMUM
É comum o marido voltar do trabalho para casa feliz, afinal, 

ouviu coisas boas, foi bem tratado e até conseguiu algo por que lu-
tava há algum tempo mas... a mulher lhe coloca uma pedrinha no 
caminho, tirando do sujeito a pequena felicidade de que estava 
possuído. Ou então ele faz isso com ela. Muito comum. Insensibi-
lidade e inveja, subconsciente, mas... é duro. 

FALTA DIZER
Voltando ao assunto aí de cima, lembro de uma feita em que 

eu estava soltando foguetes de tão feliz por uma escala de jogo na 
Rádio Gaúcha, eu era narrador de futebol. Um colega chega e me 
diz: “Te segura, felicidade não dura”. Credo, baita invejoso.

Com a aprovação da terceiriza-
ção se esgota a fase da lacuna re-
gulamentadora sobre o tema. As re-
lações contratuais dessa natureza 
passam a contar com as regras pró-
prias estabelecidas no ordenamen-
to jurídico brasileiro.

Assim, se estabelece uma nova 
fase nas relações de serviços através 
da possibilidade de uma empresa 
contratar outra para realizar certas 
atividades, independente se ativi-
dade-meio ou atividade-fim do ne-
gócio, mas com segurança jurídica 
para as partes.

Entre mitos e verdades, o insti-
tuto da terceirização, reivindicado 
por alguns e contestado por outros, 
quando tiver a sua aplicação no dia 
a dia, não ficará sem a devida fiscali-
zação dos órgãos oficiais e tampou-
co representa a retirada de direi-
tos do trabalhador, com atribuição 

de responsabilidade subsidiária da 
empresa contratante em relação às 
obrigações trabalhistas.

A lei nova não permite a deno-
minada “pejotização”, que é uma 
contratação proibida e que ocorre 
quando um profissional é contra-
tado, mas sem a carteira de traba-
lho assinada, mas através de uma 
pessoa jurídica em seu nome, e tra-
balha na prestação de serviços tra-
dicionais de um funcionário e me-
diante o cumprimento de carga 
horária e subordinação.

Para os favoráveis, a terceiriza-
ção estimulará mais investimento e 
contribuirá para redução do desem-
prego, como fatos decorrentes da 
“melhoria da produtividade e com-
petitividade”, segundo Alexandre 
Furlan, presidente do Conselho de 
Relações do Trabalho da CNI, para 
quem a terceirização “não é sinôni-

mo de fraude trabalhista”.
Os contrários, a exemplo da 

Central Única dos Trabalhadores 
(CUT), sustentam que a terceiriza-
ção vai piorar as condições dos tra-
balhadores e desorganizar o mer-
cado de trabalho, que os dados do 
Departamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese) aponta que o salário do 
terceirizado é 25% mais baixo que o 
dos trabalhadores com contos dire-
tos e com maior carga horária.

A discussão sobre essas mudan-
ças não é de agora. O momento de 
crise financeira acelerou o proces-
so e obrigou a agilização na votação 
de projetos de lei com mais de uma 
década em tramitação. O resultado 
que se espera virá com o tempo para 
proporcionar a segurança de renda 
aos trabalhadores com redução do 
desemprego.

EM TEMPOS DE TERCEIRIZAÇÃO

Na edição nº 251, do sábado (18), o Jornal O Líder publicou a matéria “Filho de ex-presidente da Acismo morre após sofrer infarto” onde citou erroneamente 
o nome do pneumologista, “Alisson Martins”. No entanto, o nome correto do médico é Alisson Rodrigues. O Jornal O Líder pede escusas pelo equívoco. 

ERRAMOS
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LIÇÕES DE VIDA
Não gravite em torno dos seus insucessos. É impossível 
evitar algumas derrotas. Quando for derrotado, saiba que 
não existe o fundo do poço para a inteligência humana, há 
sempre uma saída que você não enxerga.

Até a próxima edição!

ONCOLOGIA ADULTA

O Hospital Regional Terezinha Gaio Basso de São Miguel 
do Oeste está na lista de hospitais de Santa Catarina habilita-
dos pelo Ministério da Saúde (MS) para oferecer tratamento 
oncológico. A Nota Técnica 623 de 2017 amplia a Rede de Aten-
ção à Saúde das Pessoas com Câncer no Estado. Uma grande 
notícia para o Extremo-Oeste catarinense, pois o desgaste que 
é uma quimioterapia, e ter o atendimento aqui, mais próximo, 
é fundamental. Além de evitar que o paciente se desloque por 
longas distâncias.

AOS BACHARÉIS EM 
DIREITO E ADVOGADOS
O Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC) abriu 
na segunda-feira (20) as inscrições para um concurso 
público com cinco vagas para cargo de juiz substituto. 
Os salários são a partir de R$ 22.521,20. Do total das 
oportunidades, uma é reservada para pessoas com 
deficiência e uma para negros. Os candidatos devem 
ter nível superior. Os cargos são para nível superior 
e as inscrições podem ser feitas até 18 de abril, pelo 
site www.concursosfcc.com.br. A taxa é de R$ 200.

A VERDADE 
É FILHA DO TEMPO
Governo tenta agir em favor do setor de carnes, mas 
reação internacional é ruim. Restrições ao produ-
to brasileiro começam a ser impostas mundo afora. 
Da noite para o dia, todos — desde aquele cuja câ-
mara frigorífica calhou de estar 1 grau acima do limi-
te permitido até outro que reembala carne estraga-
da — estão sendo tratados igualmente. O lado bom é 
que isso não persiste: vai dar trabalho, mas o tempo, 
pai da verdade, há de se encarregar de mostrar quem 
é quem. Até lá, os abutres de sempre vão se fartar de 
carne podre. E por falar em abutres e podridão, Fa-
chin deve começar a deliberar sobre a lista de Janot. 
Não por coincidência, reforma política a toque de cai-
xa anda de vento em popa. Anistia do caixa 2, idem.

DE NOVO ELA?
O Brasil ficará fora do Conselho de 
Segurança da ONU até o ano 2033 
simplesmente porque que a ex-presidente 
Dilma esqueceu, com sua competente 
equipe, de apresentar nomes para ocupar as 
cadeiras temporárias. Pode?

MEDO DE MORRER
Eike Batista teme ser assassinado. Por 
essa razão não deixa sua cela. Está com 
muito medo. Ele toma decisões e repassa 
ao advogado para que seu filho consiga dar 
rumo às suas empresas.

O IPTU EM SÃO MIGUEL
Dia 20 de março findou o prazo para o pagamento em 

cota única do IPTU de São Miguel do Oeste. Mais de 10 

mil pessoas pagaram à vista o imposto no município. Este 

número representa para os cofres públicos R$ 3,5 milhões. O 

município já recebeu quase R$ 4 milhões em IPTU neste ano.

IMÓVEL RETORNA AO MUNICÍPIO 
Num trabalho incansável da atual administração de 

Guaraciaba, o imóvel onde funcionava o antigo Besc 

retornou por decisão judicial ao município. A informação 

é do vice-prefeito de Guaraciaba, Vandecir Dorigon. Ele 

menciona que no passado o município cedeu um terreno 

para a construção e, agora, como está desativado, obteve 

a posse provisória do imóvel. Dorigon lembra que este 

espaço será utilizado pelo município e o estudo de como 

isso acontecerá já está sendo realizado. Por ser bem 

localizado, o imóvel pode ser usado para a instalação de 

alguma secretaria ou de uma Unidade Básica de Saúde.

“Eles que peçam a Deus para 
eu não ser candidato” 

Palavras de certo cidadão no evento de inauguração 
da transposição do Rio São Francisco. A propósito, 

quantas inaugurações essa obra já teve? Parece 
aniversário de rede de supermercado! Soa familiar?

CORRETÍSSIMO
A prefeitura de São Miguel do Oeste 

passará a multar donos de terrenos bal-
dios que não os manterem limpos regu-
larmente. Quem optar por fazer vistas 
grossas terá como consequência multa 
no valor de R$ 466,38. De acordo com a 
secretária de Desenvolvimento Urbano 
da prefeitura de São Miguel do Oeste, 
Marli da Rosa, muitos terrenos já foram 
limpos, mas ainda há casos que reque-
rem atenção. Ela relata que muitos pro-
prietários residem em outros estados e, 
além de não acompanhar a situação de 
suas propriedades, há grande dificulda-
de de localizá-los. No dia 28 de março 
haverá a licitação para contratação de 
uma empresa que fará a limpeza desses 
terrenos e a conta posteriormente man-
dada ao proprietário. Corretíssimo. Ma-
ravilha deveria tomar atitude idêntica.

JUSTA HOMENAGEM 
A Câmara aprovou por 

unanimidade dos vereado-
res presentes um projeto de 
lei de autoria da bancada do 
PMDB. A proposta denomi-
na de Luiz Basso o centro 
administrativo da prefeitu-
ra de São Miguel do Oeste. 
O projeto sofrerá uma se-
gunda votação antes de vi-
rar lei municipal. Os autores 
justificam que Luiz Basso 
“foi um político ético e sem-
pre honesto, que tinha cará-
ter humano e simplicidade, 
tanto na vida pública, como 
na vida privada”. Quem o co-
nhecia sabe que Luiz Bas-
so é merecedor da homena-
gem!

POVO BURRO
Este foi o termo usado pelo dono da famosa Te-

lexfree sobre as pessoas que investiram na sua famo-

sa pirâmide financeira, que fez gente sem experiência 

em investimentos financeiros perder seus recursos 

econômicos. Bastantes pessoas perderam muito com 

esses inescrupulosos empresários, que apesar das 

nossas orientações, optaram por tentar ganhar di-

nheiro fácil. Hoje até quem foi o causador, os chama 

de burros...
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DIRETO AO PONTO

CAMILA POMPEO
JUCINEI DA CHAGA

O prazo para pagamen-
to em cota única do Impos-
to Predial e Territorial Urba-
no (IPTU) em São Miguel do 
Oeste terminou na segunda-
feira (20), mesmo dia em que 
terminou o prazo para quita-
ção da primeira parcela. Cer-
ca de R$ 3,5 milhões foram 
arrecadados com os paga-
mentos em cota única, con-
forme informou a diretora 
Municipal de Tributos, Lucia-
ne Marion.

Já com os pagamentos da 
primeira parcela, a arrecada-
ção foi de R$ 400 mil. De acor-
do com Luciane, cerca de 51% 
dos contribuintes optaram 
pelo pagamento em cota úni-
ca. “A expectativa era grande 
em relação do pagamento em 
cota única e ela se concretizou. 
A maioria das pessoas opta por 
esse pagamento. Nos últimos 
dias, muitas pessoas procura-
ram a administração para im-
primir os boletos”, destaca.

Uma das principais no-
vidades de 2017 é que os car-

nês do IPTU não são mais en-
tregues pelos Correios. Cada 
contribuinte deve consultar 
um computador com acesso à 
internet, e pelo site da prefei-
tura – no endereço www.sao-
miguel.sc.gov.br – imprimir os 
boletos. Pontos para impres-
são gratuita dos boletos foram 
disponibilizados na prefei-
tura, Câmara de Vereadores, 
casas lotéricas, Caixa Econô-
mica Federal e Caixa Aqui. 

“Com essa novidade da inter-
net achávamos que mais pes-
soas deixariam de pagar, mas 
temos uma media de 18% a 
20% de contribuintes que não 
pagaram a cota única e nem a 
primeira parcela”, observa.

 Este ano 21 mil carnês de 
IPTU foram gerados em São 
Miguel do Oeste e pelo menos 
17 já foram impressos segun-
do a responsável pelo setor de 
tributos da prefeitura. “Esse 

recurso que entra do IPTU, o 
prefeito pode direcionar para 
qualquer setor da prefeitu-
ra. Pelo que já foi comentado, 
o prefeito vai usar uma par-
te para pagamento do 13º sa-
lário de alguns funcionários 
e o resto vai ser utilizado em 
obras”, acrescenta.

O segundo pagamento, 
para quem optou pelo par-
celamento, termina em 10 de 
abril.

IPTU Prazo para pagamento da cota única e primeira 
parcela terminou na segunda-feira (20)

Governo municipal arrecada 
R$ 3,5 milhões com cota única

O POLÍTICO E O TALÃO DE CHEQUES
Em um debate no período de eleições, promovido pela 

Rádio Líder FM, emissora do grupo WH Comunicações, um 
dos debatedores, no calor da discussão, disse para seu opo-
nente: “Eu tenho talão de cheques”. Muitos riram, diversos 
comentaram, centenas não entenderam. Mas para os poucos 
que entenderam, o contexto é realmente interessante. Políti-
co TEM QUE TER TALÃO DE CHEQUES. Sabe por quê? Por-
que, via de regra, os bancos só entregam talonário a quem 
tem uma “ficha limpa” em sua vida financeira. E sejamos ra-
zoáveis, o político tem que ser limpo. Não apenas a ficha lim-
pa prevista em lei, mas tem sim que ser um exemplo em sua 
vida pessoal. Por isso, o político tem que ter talão de cheques. 
Isto representa o crédito perante a coletividade, não apenas 
pelas atitudes que o político toma, mas também pela sua con-
duta particular. Questione, caro leitor, se o seu candidato, o 
seu deputado, senador, prefeito, vereador, ou qualquer outro 
cargo, tem talão de cheques. Particularmente, eu acho que os 
cargos maiores não têm tal problema, pois a mídia se encar-
regaria de detoná-los. Mas já nos municípios pequenos, onde 
muitas coisas ainda acontecem e que publicitariamente não 
se tem tanto conhecimento do que acontece, é importante 
que você verifique. Pergunte no comércio, converse com pes-
soas e finalmente, consulte o site do Tribunal de Justiça, para 
ver se o político “sem talão de cheques” não tem processos de 
simples cobranças de contas. Alguns por descontrole, mas al-
guns por pura safadeza. Ou seja, diante de tudo o que escrevi, 
podemos concluir que político tem que ter talão de cheques. 
E se não os têm, que seja por opção própria, e não por estar 
incluso, muitas vezes, nas famosas listas do Serasa ou do SPC. 

NOVO ATUALIDADES NA 103 FM
O programa Atualidades da 103 FM agora está sendo das 

8h ao meio-dia. É a tendência das emissoras de FM, ou seja, 
interatividade e informação. Com a “morte” decretada da rá-
dio AM e a facilidade para acessar músicas (internet, progra-
mas específicos, etc.) a FM, outrora essencialmente musical, 
também precisou se modernizar. Afinal, quem quer músi-
ca tem uma série de canais e possibilidades para isso. A pro-
pósito, as FMs que ainda são essencialmente musicais tam-
bém têm dias contados. É preciso evoluir, modernizar, atingir 
o grande público. Hoje o locutor deixa de ser mero “anuncia-
dor de música”, sendo editor, redator, comentarista, analista 
de política, economia, etc. Convido o amigo leitor para acom-
panhar, na 103,7, o novo Atualidades. Quatro horas de infor-
mação e interatividade com o ouvinte. 

Na última semana, representantes da 
Comissão de Comercialização de Estandes e 
da Comissão Central Organizadora da Fais-
mo 2017 se reuniram para definir os detalhes 
acerca da venda dos espaços para exposito-
res que participarão da feira que ocorre no 
mês de novembro no Parque de Exposições 
Rineu Gransotto, em São Miguel do Oeste.

Conforme o coordenador, Edenilson 
Zanardi, inicialmente foram definidas as 
estratégias para venda dos estandes, com 
a contratação de uma pessoa que atua-
rá de forma terceirizada no setor. “Já es-
tamos trabalhando com a listagem dos 
participantes da última edição. De 1º a 30 
de abril a venda será direcionada a este 

público, que terá preferência. Em maio, 
também em 30 dias, a preferência será 
para sócios da Acismo e CDL. A partir de 
1º de junho será aberto espaço os demais 
interessados, não participantes anterior-
mente, não associados ou até de outras 
cidades e que queiram participar da Fais-
mo 2017”, explica.

FAISMO 2017 
Comercialização dos estandes inicia em abril
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DIREITO CIVIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

Governo municipal arrecada 
R$ 3,5 milhões com cota única

CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

Nome, função, carga ho-
rária e horário de plantão dos 
funcionários da Unidade de 
Pronto Atendimento (Upa) 24h. 
Essas foram algumas das infor-
mações que a vereadora Maria 
Tereza Capra – da bancada do 
PT – solicitou em requerimento 
apresentado na sessão de terça-
feira (21). O documento, ende-
reçado ao prefeito, Wilson Tre-
visan, e ao secretário de Saúde, 
Leonir Caron, solicitava ain-
da informações sobre os moti-
vos pelos quais a Upa não esta-
ria realizando exames, além do 
porque que a enfermeira que 
realiza a triagem está atenden-
do na recepção. Outro questio-
namento é sobre o transporte 
dos pacientes durante as 24 ho-
ras diárias.

O requerimento foi aprova-
do por unanimidade dos pre-
sentes, visto que o vereador 
Milton Annoni não pôde com-
parecer em sessão. Maria Te-
reza disse que o requerimen-
to surgiu de uma denúncia por 
meio de uma rede social. “Al-
gumas situações já vêm do ano 
passado, a exemplo dos exames 
de raios-X que não estão sendo 
realizados. Já tínhamos esse co-
nhecimento e estávamos espe-
rando o início do governo para 
ver se isso seria ou não sanado. 
Espearo que o município res-
ponda o mais breve possível e 
resolva os problemas que exis-
tem na unidade. É um prejuízo 

enorme para a comunidade. Lá 
é Pronto Atendimento, a popu-
lação não pode ficar sem aten-
dimento”, explicou a vereadora. 

Em resposta aos questio-
namentos, a gestora da Upa 24 
horas, Geni Girelli, disse que o 
aparelho de raio-X está estraga-
do desde 2015 e que foi conser-
tado, mas não voltou a ter um 
bom funcionamento. A gesto-
ra atribui os problemas no apa-
relho às constantes infiltrações 
ocasionadas por dias chuvo-
sos na unidade. “Temos pro-
blemas estruturais na unidade. 
Tem infiltração quando chove 
em grande quantidade, forma 
uma cachoeira dentro da uni-
dade, entre as quais a sala do 
raio-X. Não é por má vontade 
nossa que isso não é conserta-
do, há toda uma questão legal. 
Para mexer no prédio, temos 
que ter mais de cinco anos de 
funcionamento. Estamos vendo 

a situação para arrumar o telha-
do e as calhas. Já chamei infor-
malmente um engenheiro que 
explicou os locais onde há infil-
tração”, argumenta.

De acordo com a gestora, 
a demanda de exames de raio
-X e laboratoriais foram supri-
das com auxílio do Hospital 
Regional Terezinha Gaio Bas-
so. No caso do raio-X, ela acres-
centa que há a possibilidade de 
que a unidade não ofereça mais 
os exames. “Hoje, se analisar-
mos, a demanda que nós temos 
de exames de raio-X não é tão 
grande. Para reformarmos, cus-
taria R$ 8 mil. A manutenção 
mensal custaria R$ 10 mil. Es-
tamos analisando até que pon-
to será viável comprar um novo 
aparelho ou não disponibilizar 
mais esse aparelho na unida-
de”, avalia.

Geni enfatiza que no caso 
dos exames laboratoriais, uma 

licitação foi realizada e um la-
boratório da cidade foi contra-
tado para prestar o serviço pelo 
valor mensal de R$ 7.650 mil. 
Outros questionamentos justifi-
cados pela gestora foram quan-
to ao atendimento e transporte 
de pacientes. 

“São situações temporá-
rias. Estamos colocando em 
dia as férias dos funcionários. 
Temos quatro recepcionistas e 
todos eles tinham duas férias 
vencidas. Hoje eles estão tra-
balhando 18h e folgam 36h. Da 
1h às 7h ficamos sem recep-
cionista, então o guarda cha-
ma a enfermeira para fazer a 
classificação de risco. No caso 
do transporte, já estamos com 
escala normal de serviço. Fo-
ram 10 dias que ficamos sem 
ter motorista da 1h às 7h por 
férias. Em nenhum momento 
negligenciamos o atendimen-
to”, justificou.

UPA 24H Geni Girelli se manifestou após vereadora Maria Tereza Capra (PT) 
solicitar informações sobre o atendimento e serviços prestados pela unidade

“Temos problemas estruturais 
na unidade”, revela gestora 

 A licitação realizada pela 
Agência de Desenvolvimen-
to Regional (ADR) de São Mi-
guel do Oeste gerou uma eco-
nomia de 33% para o governo 
do Estado. O contrato para a 
manutenção de rodovias esta-
duais foi assinado na quarta-
feira (22) e a ação envolve R$ 

165,4 mil em recursos para ta-
pa-buracos, roçadas e limpe-
za de sarjetas nas SCs 163, 496, 
492, 305 e 386, que totalizam 
65,7 quilômetros.

O valor inicial previsto era 
de R$ 249,4 mil. Com a licita-
ção, foram economizados R$ 
84 mil. O secretário-executivo, 

Volmir Giumbelli, lembra que 
duas empresas participaram 
do pregão presencial. “Com 
isso, os lances foram dados pe-
los participantes, gerando a 
economia. É importante frisar 
que todas as execuções serão 
fiscalizadas pelo setor de infra-
estrutura, garantindo a quali-

dade dos serviços”, afirma.
A empresa licitada é a 

União Prestadora de Serviços 
Ltda., de União da Vitória, Pa-
raná. O contrato envolve cer-
ca de 503.851 metros quadra-
dos de roçadas e 1.500 metros 
quadrados de asfalto com re-
mendos profundos e rasos.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Regional economiza 33% em 
contrato de manutenção das rodovias

O STJ DECIDIU: quem 
quiser pode se divorciar 
diretamente; quem preferir 
pode apenas se separar

O Brasil, por ter uma legislação civilista ligada ao Direi-
to Canônico, resistiu por muito tempo à ideia de dissolução 
do casamento.

Segundo a Lei do Divórcio (1977), inicialmente o ca-
sal necessitava separar-se judicialmente e aguardar um ano 
para pedir a conversão em divórcio, ou, se comprovada a se-
paração de fato por no mínimo dois anos poderia pedir o di-
vórcio direto. Em 2010 adveio a Emenda Constitucional 66, 
que extinguiu os prazos necessários para a concessão do di-
vórcio e criou, entre a comunidade jurídica, a dúvida sobre a 
continuidade da separação judicial ou não.

Em síntese, pelo texto constitucional a pessoa casada 
pode se divorciar, independentemente de tempo, e sem a 
necessidade de prévia separação judicial.

A Emenda Constitucional foi considerada um avanço já 
que desburocratiza o processo de dissolução do vínculo ma-
trimonial, que pode ocorrer através de uma única fase, qual 
seja, sem a necessidade de comprovar prévia separação.

Entretanto, uma decisão tomada pelo Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) divulgada nesta semana (22/3) foi con-
siderada pelo Instituto Brasileiro de Direito de Família (IBD-
FAM) um retrocesso para o Direito das Famílias. 

Trata-se do julgamento de recurso especial interposto 
por um casal que, em ação de separação, buscava a homolo-
gação pelo juízo das condições pactuadas, como recebimen-
to de pensão, regulação de visitas ao filho, partilha de bens e 
alteração de sobrenome.

A Quarta Turma do STJ entendeu que a entrada em vigor 
da Emenda Constitucional 66, que modificou o artigo 226 da 
Constituição Federal para deixar de condicionar o divórcio 
à prévia separação judicial ou de fato, não aboliu a figura da 
separação judicial do ordenamento jurídico brasileiro, mas 
apenas facilitou aos cônjuges o exercício pleno de sua auto-
nomia privada. 

Ou seja: quem quiser pode se divorciar diretamente; 
quem preferir pode apenas se separar.

O advogado e presidente do IBDFAM, Rodrigo da Cunha 
Pereira, concorda que a decisão representa uma regressão 
ao direito das famílias. “O texto constitucional com a pro-
mulgação da EC nº 66/2010 acabou com todo e qualquer 
prazo para o divórcio e tornou a separação judicial e as re-
gras que a regiam incompatíveis com o sistema jurídico.”

Sob o ponto de vista prático parece obsoleto orientar o 
casal a inicialmente fazer a separação para proceder ao di-
vórcio em momento posterior, até porque tal circunstância 
será mais onerosa ao casal, que precisará de dois procedi-
mentos (separação e divórcio).

De qualquer forma, somente a separação judicial permi-
te a reconciliação ao casal, sem a necessidade da celebração 
de um novo casamento, o que poderia justificar o entendi-
mento do STJ sobre a permanência da separação no ordena-
mento jurídico brasileiro.
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Entre 2016 e 2017 estima-
se que 600 mil novos casos de 
câncer sejam diagnosticados 
em todo o país. Dentro da mé-
dia nacional, o Estado de San-
ta Catarina deve registrar 18.840 
novos casos, sem considerar os 
casos de câncer de pele não me-
lanoma. Em 2016 a estimativa 
apontava 2.330 casos de câncer 
de próstata em uma população 
de 100 mil homens no Estado. 
No caso das mulheres, a estima-
tiva era de 2.030, dentro de um 
mesmo índice populacional. Os 
dados integram a nota técnica 
nº 263, da Coordenadoria-Ge-
ral de Atenção Especializada, do 
Ministério da Saúde. 

Segundo as informações do 
documento, atualmente, o Esta-
do de Santa Catarina possui 16 
estabelecimentos de saúde ha-
bilitados como unidades de As-
sistência de Alta Complexida-
de em Oncologia (Unacon). Na 
macrorregião Oeste, formada 
por 86 municípios – entre eles 
São Miguel do Oeste -, o mais 
próximo é o Hospital Regional 
do Oeste (HRO), de Chapecó. 

A segunda versão do Pla-
no de Ação da Rede de Aten-
ção das Pessoas com Câncer em 
Santa Catarina, enviado em fe-
vereiro à Coordenadoria-Ge-
ral de Atenção Especializada, 
aponta a necessidade de reade-

quação da rede de atendimen-
to existente, como alteração de 
fluxos e expansão da capacida-
de instalada. Na região Extre-
mo-Oeste, por exemplo, a gran-
de expectativa gira em torno da 
habilitação do Hospital Regio-
nal do Extremo-Oeste Terezi-
nha Gaio Basso, de São Miguel 
do Oeste, para o tratamento do 
câncer.

Nesta semana uma nota téc-
nica do Ministério da Saúde in-
formou que além do Hospital 
Regional do Extremo-Oeste, ou-
tras cinco unidades hospitala-
res podem vir a oferecer servi-
ços como cirurgia e tratamento. 
Os repasses para a manutenção 
dos serviços serão feitos men-
salmente pela União e confor-
me a produtividade de cada 
hospital. Desde a metade do 
ano passado, o prédio anexo ao 
Hospital vem recebendo melho-
rias de acordo com as exigên-
cias da Vigilância Sanitária.

Em entrevista, o secretário
-executivo da Agência de De-
senvolvimento Regional de São 
Miguel do Oeste, Volmir Gium-
belli, disse que a obra está em 
fase de conclusão e estima que 
em no máximo 60 dias esteja 
pronta. Segundo ele, a partir de 
agora começam todos os traba-
lhos de adequação, como, por 
exemplo, os levantamentos da 
quantidade de exames e de pro-
fissionais que irão atuar na ala. 

“Estive conversando com o 
nosso engenheiro e ele infor-
mou que até o fim desta sema-
na o elevador vai terminar de 
ser instalado. Tínhamos anun-
ciado que ficaria pronto em ja-
neiro, mas buscamos um eleva-
dor que fosse da mesma marca 
dos que já estavam no hospital, 
até para facilitar a manutenção. 
Algumas adequações ainda te-
rão que ser feitas, a parte de cli-
matização ainda está sendo fei-
ta, mas acreditamos que em no 
máximo 60 dias isso esteja con-
cluído”, declara.

O secretário explica que a 
partir do momento em que a 
obra estiver pronta, o Minis-
tério da Saúde será informado 
para que marque uma vistoria 
do prédio. É só a partir de então 
que o órgão pode anunciar se o 
hospital está ou não habilitado 
a oferecer tratamento de câncer. 
O Centro de Pesquisas Onco-
lógicas (Cepon), através de um 
termo de cooperação técnica, 
será o responsável pela imple-
mentação e acompanhamen-
to dos protocolos assistenciais, 
além de se tornar a referência 
para a capacitação das equipes 
do Hospital Regional. 

“A ideia é que até o fim do 
ano a gente já tenha a habilita-
ção do Ministério. O que tam-
bém está definido é que a gestão 
da oncologia vai ficar a cargo do 
Instituto Santé, também vamos 

ter um apoio técnico do Cepon, 
que tem uma bagagem técnica 
muito grande. Isso tudo já esta 
definido, é só fazermos as ade-
quações”, avalia Giumbelli.

Os trabalhos de reforma do 
setor de oncologia do Hospital 
Regional Terezinha Gaio Basso 
incluem reforma da área de 205 
metros quadrados e a amplia-
ção de 212 metros quadrados. 
Entre as adequações e altera-
ções no prédio, além da instala-
ção do elevador, está a reforma 
do piso, novo layout das salas, 
banheiros, parte elétrica e mo-
dernização do local. Ao todo, 
são R$ 405,2 mil de investimen-
tos do governo do Estado em 
melhorias. 

ONCOLOGIA Nesta semana, nota técnica do Ministério da Saúde aumentou a expectativa de habilitação do Hospital 
Regional Terezinha Gaio Basso, de São Miguel do Oeste, para o tratamento oncológico de alta complexidade

Extremo-Oeste a poucos 
passos de oferecer tratamento

ALVARÁS DOS MEI
“Estamos contemplando em 100%”, esclarece prefeito, após equívoco do Legislativo 
CAMILA POMPEO

Muito elogiado no início da aprecia-
ção, o projeto de lei 6/2017 foi motivo de 
polêmica momentos mais tarde, duran-
te sessão do Legislativo de São Miguel 
do Oeste na quinta-feira (23). Proposta 
pelo Executivo, a matéria dispõe sobre 
a expedição e alteração do Alvará de Li-
cença para Localização e Permanência. 
O projeto também cria o Alvará Provisó-
rio, que habilitará o funcionamento ime-
diato, a título precário, de pessoa física 

ou jurídica. De acordo com o texto, após 
apresentar a documentação exigida, o 
empreendedor receberá a concessão do 
Alvará Provisório em no máximo cinco 
dias úteis. O alvará terá validade máxima 
de 180 dias, prorrogáveis por mais 60 dias 
em casos justificados. 

A polêmica surgiu durante o pro-
nunciamento da vereadora Maria Tere-
za Capra (PT), que falou sobre um pon-
to que não havia chamado atenção dos 
edis. Segundo ela, o projeto também 
estaria revogando um desconto de 50% 

concedido nos alvarás dos Microem-
preendedores Individuais (MEI). Com 
a polêmica, o vereador Cássio da Silva 
(PMDB) pediu vistas, o que foi aprova-
do por todos os presentes.

Na sexta-feira (24), no entanto, o 
prefeito, Wilson Trevisan, explicou que 
o Legislativo interpretou a matéria de 
forma equivocada e argumentou que 
a proposta vai beneficiar ainda mais os 
MEI. Ele justificou que o projeto não re-
voga o desconto de 50%, mas amplia o 
benefício para 100%, como prevê a lei 

nacional em vigor. “Não houve uma lei-
tura correta naquele momento. O pro-
jeto contempla os MEI de uma forma 
melhor que vem sendo contempla-
do porque estamos contemplando em 
100% o desconto que era de 50%. Os ve-
readores vão ter a oportunidade de re-
conhecer o erro e fazer justiça à admi-
nistração municipal”, argumentou.

Maria Tereza (PT), que também 
participou ao vivo do programa, reco-
nheceu o erro de interpretação e dis-
se que na noite da sessão foi pega de 

surpresa pelo teor do projeto de lei e 
que no momento ficou indignada com 
a falta de esclarecimento do projeto. 
“Constatei o que considero um ‘pega 
ratão’, que é a supressão do artigo 21. 
Como isso, foi pedido, na manhã de 
ontem, para que votássemos com ur-
gência, houve um esforço da Câma-
ra em votar. Se alguma injustiça foi co-
metida, vou fazer os esclarecimentos. 
Quero dizer ao Wilson que a prova de 
que estamos em um outro momento, é 
o que temos aqui”, finaliza.
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DIREITO E SAÚDE

DA REDAÇÃO

Desde que a Operação 
"Carne Fraca" da Polícia Fe-
deral foi deflagrada, há uma 
semana, as informações se 
espalharam pela internet e 
causaram pânico em muitos 
consumidores. A PF apon-
ta um esquema de fraude na 
produção e comercialização 

de carne. Além de corrupção 
envolvendo fiscais do Minis-
tério da Agricultura e produ-
tores, a investigação encon-
trou indícios de adulteração 
de produtos e venda de carne 
vencida e estragada. 

Após a divulgação das no-
tícias, pelo menos 15 países e a 
União Europeia anunciariam 
algum tipo de restrição à carne 

brasileira. Alguns países sus-
penderam temporariamen-
te a entrada da carne brasilei-
ra, como Japão, Hong Kong e 
Egito. Já os EUA e Arábia Sau-
dita aumentaram o número de 
amostras inspecionadas, mas 
mantêm as importações.

Carne estragada, vita-
mina C cancerígena e pape-
lão na salsicha... Para escla-

recer o que pode e o que não 
pode ser adicionado no pro-
cessamento de carnes e quais 
as preocupações que a in-
vestigação da PF deve des-
pertar no consumidor, o Jor-
nal O Líder conversou com a 
engenheira de alimentos da 
Unoesc e especialista em tec-
nologia de carnes Simone Pa-
lese. Acompanhe:

ALERTA OU EXAGERO? Informações divulgadas pela Operação 
“Carne Fraca”, da Polícia Federal, assustou os consumidores 
e levantou dúvidas sobre procedência do alimento

Especialista esclarece 
o que é permitido no 
processamento de carnes

O LÍDER - Que tipos de substâncias são 
permitidas no processamento de carnes?

SIMONE PALESE - Nos produtos in-
dustrializados podem ser adicionados vários 
aditivos, desde que se respeite a legislação vi-
gente, a quantidade permitida. Esses aditivos 
vão melhorar a cor, o sabor e a cura da carne.

O LÍDER - Em alguns casos, foram 
encontrados ácidos – como o ascórbico 
- e outros ingredientes químicos. O que 
representa isso no organismo?

SIMONE PALESE - Houve uma polê-
mica em torno do ácido ascórbico, que é 
a vitamina C. Ele é utilizado em produ-
tos embutidos, não só no Brasil, como no 
mundo inteiro. Ele pode ser utilizado no 
processamento de carnes, dentro dos li-
mites permitidos para a legislação, mas 
não é um produto cancerígeno. Não é um 
produto que vai gerar problemas de saú-
de como o câncer, está mais ligado a cál-
culos renais. O ácido é um antioxidante 
poderoso e por ter essa característica aju-
da a melhorar a cor da carne, por isso que 
a carne fica com uma cor mais brilhosa. 
Ele ajuda a melhorar o sabor em uma car-
ne boa. Em uma carne que está com pro-
blema, não tem muita ação.
O LÍDER - No caso da salsicha, foram 

levantadas as possibilidades de que 
papelão foi adicionado ao processamento. 
Isso pode ter acontecido?

SIMONE PALESE - Acho impossí-
vel que isso tenha acontecido, o papelão 
vem da celulose. Seria difícil formar aque-
la emulsão que a salsicha precisa, que é 
adicionado proteína, cortes de carne e ou-
tros aditivos, para ela formar aquela mas-
sa fina que é embutida e forma a salsicha. 
Acho impossível que as indústrias tenham 
utilizado. O máximo que iriam conseguir 
é aumentar o volume de massa. A ques-
tão realmente foi quanto à carne mecani-
camente separada (CMS) que é permiti-
da ser utilizada na produção de salsicha. 
O que pode ter acontecido é que o produ-
to que é acondicionado em embalagens 
plásticas estivesse sendo acondicionado 
em embalagens de papelão. 

O LÍDER – O Ministério da Agricultura 
acusou a polícia de exageros na ação. 
Qual é a sua opinião?

SIMONE PALESE - As indústrias vêm 
buscando uma evolução para ter qualidade 
no seu produto. O Brasil é um dos grandes 
exportadores. Então se conseguiu uma qua-
lidade para a carne brasileira muito boa, o 
que não tínhamos antes. Antes o animal era 

abatido de qualquer maneira, não se tinha 
um tempo de descanso que a carcaça pre-
cisa. O Brasil investiu muito nisso e isso que 
aconteceu agora vai dar uma cortada, a gen-
te vai sofrer as consequências disso em ra-
zão das notícias que foram colocadas para a 
população de uma forma bastante errônea, 
na minha opinião. Precisava ter uma pessoa 
que conhecesse o processo para explicar o 
que estava acontecendo. O que tem que ser 
investigado e punido é a quantidade dessa 
substância. 

O LÍDER - Quais os cuidados que o 
consumidor deve ter para comprar o 
produto e mesmo na hora de consumir?

SIMONE PALESE – Carne é um pro-
duto fácil de ver se está bom ou não. A 
orientação é olhar principalmente a apa-
rência dela, o vermelho brilhante é o mais 
interessante, não deve apresentar aquela 
cor mais escura. Para suínos e aves tem 
aquele leve rosado que sempre procura-
mos. Se for aquelas carnes de bandeja, já 
embaladas, procurar ver se não tem algu-
ma quantidade de água dentro. Cuidar 
sempre a procedência da carne, de onde 
ela está vindo para depois, se por ventura 
houver algum problema, você ter algum 
respaldo.

SÍNDROME DE DOWN E 
ALGUNS ASPECTOS LEGAIS

No dia 21 de março de 2017 – terça-feira – comemorou-

se o Dia Internacional da Síndrome de Down. Causada pela 

presença de 3 cromossomos 21 em todas ou na maior par-

te das células de um indivíduo, a síndrome é uma ocorrên-

cia genética.

Pesquisando sobre o assunto, deparei-me com um site 

muito bem elaborado, denominado movimentodown.org.

br (vale a pena acessar).

Nesse local há informações de todos os tipos, tanto para 

as pessoas com essa condição, quanto, também, para a po-

pulação em geral; inclusive, há um campo específico para 

doações mensais e para download de materiais de apoio 

pedagógico.

É importante lembrar que as pessoas com síndrome 

de Down estão resguardadas pelo Estatuto da Pessoa com 

Deficiência (Lei n. 13.146/2015). Além disso, elas têm uma 

série de direitos garantidos por leis, dentre eles: acesso à 

educação; preferência de atendimento à saúde; transporte 

acessível; beneficío social, etc.

A difusão de informações e conhecimentos sobre o 

tema promove o respeito e a valorização das pessoas com 

síndrome de Down, propiciando a inclusão e a igualdade 

dos indivíduos nessa condição especial. 
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Quando o assunto em 
questão é “água”, há muitos 
fatores importantes a serem 
levados em consideração. 
Além de evitar o desperdício, 
outra tecla frequentemente 
batida é quanto às substan-
cias contaminadoras detecta-
das em águas não analisadas. 
Nesta semana, o Dia Mun-
dial da Água, comemorado 
na quarta-feira (22), reforçou 
a importância das análises. A 
data foi estipulada por reco-
mendação da ONU, duran-

te a Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, conheci-
da como Rio-92. Desde então, 
define-se um tema anual com 
o intuito de abordar os pro-
blemas relacionados aos re-
cursos hídricos. 

A professora da Unoesc 
Eliandra Rossi, que também é 
responsável pelo Laboratório 
de Microbiologia da univer-
sidade, explica que na região 
há dois cenários distintos no 
que diz respeito à qualida-
de da água. “Temos o cená-
rio da população que avalia 
constantemente a água, atra-

vés da prestação de serviços 
que o Laboratório de Micro-
biologia da Unoesc oferece, e 
por isso consegue detectar os 
problemas e resolver. E aque-
le público que nunca avaliou, 
que não teve oportunidade de 
fazer análise de água”, explica. 

Durante as pesquisas já 
realizadas, a professora ressal-
ta que foi observado um índi-
ce de contaminação de 30%. 
Ainda de acordo com Elian-
dra, apesar de ser a forma 
mais comum, não é com base 
na cor, cheiro e gosto da água 
que se identifica se ela está ou 
não contaminada. “São carac-

terísticas importantes, mas 
nem sempre são indicações 
de contaminações. Chegamos 
a fazer trabalhos onde 90% da 
água estava contaminada e a 
população achava que estava 
consumindo água de boa qua-
lidade. Os contaminantes são 
invisíveis a olho nu e para de-
tecta-los é preciso fazer análi-
ses, testes”, observa.

Na região, segundo as 
pesquisas, a grande parte das 
contaminações são ocasiona-
das por coliformes fecais. O 
Laboratório de Microbiologia 
da Unoesc realiza as análises 
desde o ano 2003.

DIA MUNDIAL DA ÁGUA Pelo menos 30% da água analisada na região está 
contaminada, segundo análises do Laboratório de Microbiologia da Unoesc

“Os contaminantes são 
invisíveis a olho nu”, 
explica professora

NAS TELONAS

OS DESAFIOS DA 
MATERNIDADE II

Devido a inúmeros questionamentos, retomamos o as-
sunto da semana passada sobre os problemas e dúvidas da 
mulher na licença-maternidade.

Inicialmente é preciso esclarecer que licença-materni-
dade e estabilidade são coisas diferentes. 

A lei trabalhista prevê uma licença-maternidade, regra 
geral, de 120 dias, contados da data do parto, podendo ini-
ciar 28 dias antes, caso a mãe assim o desejar. Esse período 
de afastamento interrompe o contrato de trabalho. Ou seja, 
a mulher deverá ficar em casa cuidando do filho e a empre-
sa continua a pagar o salário normalmente. Ressalta-se que 
esse direito não é negociável, é um direito indisponível atri-
buído à mulher.

Ocorre que, quando falamos em licença-maternidade 
nos surge uma grande dúvida quanto ao tempo de afasta-
mento. Conforme fui questionada por uma leitora que so-
licitou esclarecimento: “Porque minha vizinha que traba-
lha na mesma atividade que eu, somente em outra empresa, 
pode ficar em casa com o filho 180 dias (6 meses) e na minha 
empresa só me deram 120 dias (4 meses)”.

Vamos esclarecer: a licença-maternidade prevista em 
nossa Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) prevê em 
seu art. 493 que a licença-maternidade será para a mulher 
no lapso temporal de 120 dias. Bom, essa é a regra geral. Mas 
a lei também prevê algumas exceções. Justamente por isso é 
possível que possa existir diferenciação quanto ao tempo de 
licença-maternidade.

Explico. Se a empresa, que cumpra os requisitos da lei 
11.770 de 2008, qual seja, ser pessoa jurídica tributada com 
base no lucro real, esta irá deduzir do imposto devido, em 
cada período de apuração, o total da remuneração integral 
da empregada, podendo então prorrogar por mais 60 dias 
sua licença-maternidade.

Ressalta-se que, mesmo que o empregador não sabia da 
gravidez, e muitas vezes a própria empregada ao rescindir 
o contrato tinha desconhecimento de seu estado gravídico, 
tem igualmente direito a essa estabilidade.

Importante ainda salientar que nada obsta que as em-
presas que não são tributadas com base no lucro real tam-
bém possam aderir ao programa e assim conceder a amplia-
ção das respectivas licenças a seus empregados. Entretanto, 
estas não poderão se beneficiar da dedução do imposto de-
vido relativamente aos respectivos valores pagos equivalen-
tes aos dias de prorrogação, o que será considerado aos em-
pregados destas empresas, como mais um benefício, mais 
um diferencial para retenção de talentos.

Assim sendo, o prazo da licença-maternidade é de 120 
dias e somente para os casos especificados em lei é que se 
aplica a prorrogação.

Já a estabilidade-maternidade é o tempo em que a em-
pregada não poderá ser demitida da empresa sem justo mo-
tivo, sem a famosa e temida “justa causa”, estabilidade esta 
que vai desde a confirmação da gravidez até cinco meses 
após o parto.

Assim, deixamos clara a diferença entre os dois institu-
tos jurídicos. Ciente de nossos direitos podemos usufruir de 
forma mais prazerosa e segura das delícias e dos desafios da 
maternidade.

O livro Cosa Nostra no Brasil – A História do Ma-
fioso que Derrubou um Império - do jornalista miguel
-oestino Leandro Demori, teve seus direitos vendidos 
para o cinema. De acordo com a página oficial da obra 
no Facebook, a negociação aconteceu com a RT Fea-
tures, empresa que desenvolve projetos cinematográ-
ficos por meio de ideias originais e da aquisição de di-
reitos autorais e pertence ao produtor Rodrigo Teixeira, 
responsável por sucessos recentes como Frances Ha e 
A Bruxa.

Lançado em dezembro de 2016, Cosa Nostra no 
Brasil reconstrói a história da máfia, desde as socieda-
des secretas que a antecederam na Idade Média até o 
tráfico internacional, e tem como fio condutor a vida 
do italiano Tommaso Buscetta, um dos mais notórios 
mafiosos que viveram no Brasil.

Livro de jornalista miguel-oestino sobre 
a máfia italiana no Brasil deve virar filme

Débora Ceccon/Jornal O Líder
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Economia significa ficar sem alguma 
coisa que se deseja intensamente, 

caso um dia se venha a querer 
algo de que provavelmente 
não se terá necessidade” 

Anthony Hope

DIA MUNDIAL DA ÁGUA Pelo menos 30% da água analisada na região está 
contaminada, segundo análises do Laboratório de Microbiologia da Unoesc

Usuários do Gmail podem 
transferir dinheiro entre 
si nos EUA
Conforme matéria de Osni Alves Jr., disponível 
no Portal Contábil, uma nova ferramenta do 
Gmail nos Estados Unidos permite que o usuário 
transfira dinheiro para outros contatos a partir 
da própria conta de e-mail, tal como requisitar 
que lhe transfiram determinada quantia. A 
transferência não cobra nenhuma taxa dos 
usuários que trocam dinheiro entre si e, para ser 
realizada, não precisa que nenhum outro aplicativo 
de pagamentos esteja instalado no celular do 
destinatário. Além disso, é possível transferir 
para ou de uma conta de e-mail que não seja do 
Google. A transferência é feita através do Google 
Wallet e todo o dinheiro transferido será cobrado 
na fatura do cartão de crédito do usuário, embora 
também seja possível conectar a conta do Wallet 
a uma conta corrente. Como o Google Wallet 
ainda não funciona no Brasil, não existe previsão 
para que o recurso esteja disponível no país.

Valor do gás de 
cozinha sobe 
quase 10%
A Petrobras aumentou em 9,8%, 
em média, os preços dos botijões 
de até 13kg de gás liquefeito de 
petróleo para uso residencial 
(GLP P-13), o gás de cozinha. 
O reajuste entrou em vigor na 
terça-feira (21). Pelos cálculos 
da companhia, se o reajuste for 
repassado, integralmente, aos 
consumidores, o preço do botijão pode 
ter alta de 3,1% ou cerca de R$ 1,76. 

Juros altos fazem 
procura por crédito 
cair 4% em fevereiro

A procura dos consumidores por crédito caiu 4% em fe-
vereiro ante janeiro, segundo levantamento divulgado pelo 
Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC). Na compa-
ração com fevereiro de 2016, a retração ficou em 8,4%. No 
acumulado de 12 meses, a redução da procura por emprés-
timos acusa queda de 9,5%. O indicador é elaborado com 
base na quantidade de consultas aos cadastros de pessoas 
físicas disponíveis no banco de dados do serviço.

Oi registra prejuízo de 
R$ 7,1 bilhões em 2016
A operadora diz que o resultado foi impacta-
do por uma baixa contábil de créditos tribu-
tários da ordem de R$ 2,8 bilhões. No ano, a 
empresa gerou caixa e terminou dezembro 
com R$ 7,8 bilhões em reservas, 53,3% me-
nos que ao fim de 2015. Segundo a empresa, 
o recuo foi puxado pela queda de 4,9% na re-
ceita de mobilidade pessoal. Conforme di-
vulgado em seu Balanço Patrimonial, a dí-
vida líquida da companhia cresceu 5,7% no 
ano, atingindo R$ 40 bilhões. O endivida-
mento bruto foi de R$ 48,2 bilhões, ante R$ 
54,9 bilhões em 2015. Na recuperação judi-
cial pela qual atravessa, a empresa estima 
ainda passivos com multas da Anatel, traba-
lhistas e jurídicos que elevam o valor do en-
dividamento acima dos R$ 65,4 bilhões. Em 
nota, a Oi comunicou ao mercado que refor-
mulou pontos do plano de recuperação pro-
posto por seu conselho de administração.

Bancos distribuíram menos 
dividendos em 2016

Os cinco maiores bancos de capital aberto do 
Brasil distribuíram R$ 20,08 bilhões em dividendos 
em 2016, segundo ranking elaborado pela consulto-
ria Economatica. O valor representa uma retração de 
10,7% na comparação com 2015, quando o montan-
te destinado aos acionistas ficou em R$ 22,49 bilhões. 
A queda foi influenciada principalmente pela redu-
ção de 56% no total de dividendos pago pelo Banco 
do Brasil (BBAS3), que caiu de R$ 5,75 bilhões para 
R$ 2,53 bilhões entre 2015 e 2016. O Itaú Unibanco 
(ITUB4) lidera a lista de distribuição de dividendos, 
com R$ 7,76 bilhões repassados aos investidores. O 
Bradesco (BBDC4) registrou o segundo lugar, com R$ 
5,56 bilhões distribuídos. 

Saques de contas inativas 
somam R$ 4,81 bilhões 
na primeira semana

Na primeira semana de saques das contas inativas 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) a 
Caixa Econômica realizou o pagamento de R$ 4,81 bi-
lhões a 3,28 milhões de trabalhadores, seja em agên-
cias, caixas eletrônicos ou lotéricas. A expectativa é de 
que apenas o saque das contas inativas injete direta-
mente mais de R$ 35 bilhões na economia brasileira. 
O valor representa um impacto de 0,5% do Produto In-
terno Bruto (PIB), a soma de todos os bens e serviços 
produzidos no país. Na primeira fase, apenas os nas-
cidos em janeiro e fevereiro podem sacar o benefício. 
Quem nasceu em março, abril e maio poderá sacar 
em abril. Os que fazem aniversário em junho, julho e 
agosto terão acesso ao saque em maio. Já os nascidos 
em setembro, outubro e novembro poderão fazer o sa-
que em junho. Em julho deverão sacar os que nasce-
ram em dezembro.

Governo anuncia rombo 
de R$ 58,2 bilhões 
no orçamento e pode 
aumentar impostos

Com queda na projeção de receitas e alta nas despesas, o go-
verno definirá na terça-feira como cobrir um rombo de R$ 58,2 bi-
lhões no orçamento de 2017, a fim de cumprir a meta fiscal, que 
prevê déficit de R$ 139 bilhões em 2017. Segundo o ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, o buraco será coberto com redução 
de despesas e, provavelmente, aumento de impostos. Em coletiva 
nesta quarta-feira, Meirelles explicou que a União também tem a 
expectativa de receber de R$ 14 bilhões a R$ 18 bilhões a partir de 
disputas judiciais que estão no Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
e no Supremo Tribunal Federal (STF). As ações tratam de hidrelé-
tricas e precatórios.

Câmara aprova 
terceirização

O projeto aprovado pela Câ-
mara e que seguiu para sanção 
do presidente, Michel Temer, au-
toriza o trabalho terceirizado em 
todas as atividades. Enviada ao 
Congresso pelo governo Fernan-
do Henrique Cardoso em 1998, 
a proposta já havia sido aprova-
da pela Câmara e, ao passar pelo 
Senado, sofreu alterações. De 
volta à Câmara, o texto aguarda-
va desde 2002 pela análise final 
dos deputados. Críticos da pro-
posta enxergam na possibilida-
de de terceirização da atividade-
fim uma abertura generalizada 
que vai precarizar uma modali-
dade de trabalho já fragilizada. 
Favoráveis ao texto, no entanto, 
afirmam que a regulamentação 
trará segurança jurídica e terá re-
sultados na geração de emprego, 
razão pela qual o tema ganhou o 
interesse do Palácio do Planalto.

Débora Ceccon/Jornal O Líder
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Os anabolizantes esteroides são drogas de-

rivadas do hormônio testosterona e são conhe-

cidos, principalmente, pelos efeitos que cau-

sam nos músculos (hipertrofia muscular). No 

entanto, essas substâncias também têm outros 

efeitos, como crescimento do pelo facial, ac-

nes, engrossamento da voz, alterações na geni-

tália, distúrbios do comportamento, retenção 

de líquido no organismo, aumento da pres-

são arterial e podem colocar em risco a vida do 

usuário.

Esses hormônios possuem usos clínicos 

e podem, ocasionalmente, ser prescritos sob 

orientação médica para repor o hormônio de-

ficiente em alguns homens e para ajudar pa-

cientes aidéticos a recuperar peso. Entretanto, 

por aumentarem a massa muscular, estas dro-

gas têm sido cada vez mais procuradas e utili-

zadas por alguns atletas para melhorar a per-

formance física e por outras pessoas para obter 

uma melhor aparência muscular. Não há qual-

quer controle sob as doses utilizadas, as condi-

ções em que são aplicadas ou o tempo em que 

são tomadas. Este uso estético não é médico, 

completamente inadequado e ilegal. Algumas 

pessoas chegam a utilizar anabolizantes este-

roides de uso veterinário!

Os anabolizantes esteroides podem ser ad-

ministrados de várias formas: pílulas, cremes, 

tabletes, patches, gotas sublinguais e injetá-

veis.

Quem está usando 
esteroides anabólicos?

Tanto adolescentes, como adultos, estão 
usando esteroides anabólicos. Desde 1996 o uso 
juvenil aumentou 39% entre os estudantes do 
nível fundamental; 67% entre estudantes do en-
sino médio; e 84% entre os estudantes do últi-
mo ano do ensino médio. Uma recente inspeção 
mostrou que um em cada 16 estudantes já usou 
anabolizantes esteroides. O uso está aumentan-
do tanto entre as moças como entre os rapazes.

O uso entre atletas universitários também 
tem aumentado bastante e alguns profissionais 
continuam usando essas drogas. Também são 
usados por pessoas jovens não-atletas, com o 
objetivo de desenvolver uma aparência mais 
musculosa.

Por que se preocupar com os 
anabolizantes esteroides?

Os anabolizantes esteroides possuem 

efeitos colaterais perigosos, tanto físicos como 

psicológicos. Isso pode ser mais perigoso em 

jovens, que estão em fase de desenvolvimento, 

podendo interromper o crescimento. 

Em mulheres, podem causar mudanças 

permanentes na voz e na genitália.

Ao parar de usar essas drogas, as pessoas 

podem passar por uma severa depressão.

O uso das injeções de anabolizantes este-

roides pode levar ao risco de infecção pelo HIV 

e vírus da hepatite se as agulhas forem com-

partilhadas. Esteroides anabólicos obtidos sem 

uma prescrição não são confiáveis, pois po-

dem conter outras substâncias, os frascos po-

dem não ser estéreis e, além disso, é possível 

que nem esteroides contenham.

O que você pode fazer 
com essas informações? 
Se você está usando esteroides anabólicos 

sem orientação médica, pare. Você pode estar 

causando danos irreversíveis ao seu corpo. Se 

você tem usado esteroides anabólicos e está 

passando por problemas de saúde, consulte 

seu médico.

Se você é pai, professor ou treinador e co-

nhece jovens que estão usando esteroides, 

converse com eles sobre os riscos e aconselhe 

a procurarem um profissional da saúde para 

conhecerem alternativas nutricionais e exer-

cícios para desenvolverem, de modo saudável, 

sua aparência.

Anabolizantes esteroides e os jovens

NAS GAROTAS:
- Pelo facial

- Engrossamento da voz

- Aumento de pelos no corpo

- Irregularidade menstrual

- Aumento de apetite

- Crescimento do clitóris

- Diminuição dos seios

NOS GAROTOS:
- Aparecimento de mamas

- Redução dos testículos

- Impotência

- Diminuição da contagem dos 

  espermatozoides

- Calvície

EM AMBOS:
- Acnes
- Queda do cabelo
- Distúrbios da função do fígado
- Tumores no fígado
- Explosões de ira ou comportamento 
   agressivo
- Paranoia
- Alucinações
- Psicoses
- Coágulos de sangue
- Retenção de líquido no organismo
- Aumento da pressão arterial
- Risco de adquirir doenças 
   transmissíveis (Aids, hepatite)

EFEITOS SECUNDÁRIOS DO USO DE ESTEROIDES ANABÓLICOS

Fonte: Sociedade Brasileira de Endocrinologia 



 25 DE MARÇO DE 2017 11

O câncer de próstata representa o tumor sólido mais 
comum em homens após os 50 anos. Estima-se que ocorra 
um caso novo a cada dois minutos e uma morte a cada 20 
minutos no mundo. Em 2015 tivemos 1,2 milhão de casos 
novos e 335 mil óbitos por esta doença, com um aumento 
de 9,7% e 9,2% em relação a 2012, confirmando esta mo-
léstia como um verdadeiro problema de saúde pública.

Comparando os dados de mortalidade no Brasil entre 
1979 e 2012, chegamos a um aumento de 400%. Da mes-
ma forma, o número perdido de anos potenciais de vida 
no mesmo período triplicou.

Dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca) esti-
mam 68,8 mil casos novos e 15 mil óbitos no Brasil, en-
quanto que a Organização Mundial de Saúde (OMS) pre-
vê 79.882 casos novos e 18.850 óbitos. Um estudo da 
Sociedade Brasileira de Urologia publicado em 2012 
mostra que 30% dos pacientes tratados no Estado de São 
Paulo, provenientes do SUS, já têm doença avançada no 
momento do diagnóstico, enquanto que nos doentes de 
convênios este número é igual a 20%.

Após a instituição do exame de PSA, no início da déca-
da de 1990, ocorreu uma diminuição dos índices de morta-
lidade ao redor de 40% nos últimos 15 anos em países onde 
o diagnóstico precoce é realizado rotineiramente. No fim 
de 2011 a US Services Preventive Task Force (USPSTF), ór-
gão financiado pelo governo norte-americano, modificou 
sua recomendação sugerindo a não realização do rastrea-
mento para o câncer de próstata, baseado em dois traba-
lhos (um americano e outro europeu). Eles acompanha-
ram aproximadamente 240 mil homens, divididos em dois 
grupos, um em que se fazia rotineiramente a avaliação 
com toque retal e PSA e o outro em que não se realizavam 
os exames. A conclusão era de que não havia diminuição 
da mortalidade entre os grupos, além do que era necessá-
rio tratar 48 homens para salvar uma vida.

Entretanto, a análise mais detalhada desses estudos 
revela falhas importantes no seu desenho e recrutamen-
to dos pacientes. Por exemplo, no estudo norte-america-
no 45% dos homens do grupo de controle haviam feito 
exames anteriormente para o diagnóstico do câncer de 
próstata e 52% dos pacientes deste mesmo grupo reali-
zaram o exame do PSA durante o estudo. Portanto, pode-

mos inferir que essa análise comparou grupos muito se-
melhantes.

A partir de então, outros estudos foram sendo publi-
cados, como o de Gotemborg, que revelou uma redução 
de 44% no risco de morte por câncer na população, com 
acompanhamento por 14 anos. Outras publicações estão 
surgindo após a decisão do US Services Preventive Task 
Force demonstrando aumento de 3% ao ano no diag-
nóstico de tumores de risco intermediário e alto, e tam-
bém redução no número de diagnóstico de tumores de 
alto risco, prejudicando os pacientes que poderiam estar 
curados dessa moléstia.

A SBU recomenda a ida a um urologista para homens 
com idade superior a 50 anos e aqueles que têm antece-
dentes familiares de câncer de próstata, cor de pele negra 
ou obesidade mórbida após os 45 anos.

Portanto, devemos recomendar e estimular os homens 
brasileiros a procurar o seu médico e discutir riscos e be-
nefícios do rastreamento. Cabe ao médico escolher melhor 
as ferramentas diagnósticas, reavaliando sua periodicida-
de individualmente, e selecionar os potenciais homens que 
mais se beneficiarão do diagnóstico e do tratamento. O fu-
turo é promissor e novas formas de rastreamento vão mag-
nificar os seus benefícios, diminuir seus custos e propor de 
forma particularizada a seleção do tratamento mais apro-
priado para cada situação levando em consideração não só 
a doença, mas a vontade do paciente.

EM AMBOS:
- Acnes
- Queda do cabelo
- Distúrbios da função do fígado
- Tumores no fígado
- Explosões de ira ou comportamento 
   agressivo
- Paranoia
- Alucinações
- Psicoses
- Coágulos de sangue
- Retenção de líquido no organismo
- Aumento da pressão arterial
- Risco de adquirir doenças 
   transmissíveis (Aids, hepatite)

Fonte: Sociedade Brasileira de Endocrinologia 

CANCÊR De 1979 a 2012 o número de mortes devido à doença aumentou 400%

O rastreamento no câncer de próstata
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CAMILA POMPEO

No fim do ano passado 
um “abono de Natal”, apro-
vado pela antiga legislatu-
ra aos servidores da Câmara 
de São Miguel do Oeste, deu 
o que falar. O projeto previa 
o repasse de um abono es-
pecial no valor de R$ 4 mil. 
A polêmica anunciada ficou 
ainda maior quando três ve-
readores optaram pela abs-
tenção - quando o vereador 
decide não participar da vo-
tação. Na época, a expressão 
“em cima do muro” foi mui-
to utilizada pela população 
para classificar o comporta-
mento dos três vereadores. 

Mas em 2017 tudo pode 
mudar. A nova legislatu-
ra deve analisar nos próxi-
mos dias o Projeto de Reso-
lução nº 002/2017, proposta 
pelo vereador Cássio da Sil-
va (PMDB). A matéria, que 
já foi protocolada na Câma-
ra, pretende extinguir o voto 
de “abstenção” das sessões. 
Da Silva justifica que o re-
gimento interno da Casa, de 
1952, está defasado e é pre-
ciso melhorar. “Não concor-
do com a abstenção porque 
acredito que o vereador tem 
que expor a sua postura, tem 
que dizer sim ou não, sair da 
sua zona de conforto não se 
omitindo de votar matérias 
polêmicas”, avalia.

O vereador peemedebis-
ta enfatiza que o projeto já 
entrou em pauta e foi bai-
xado na Comissão de Justi-
ça e Redação e deve ir à vo-
tação o mais breve possível. 
Da Silva acrescenta que es-
pera o apoio de todos os ve-
readores, como ocorreu com 
outro projeto de sua autoria, 
o da ficha limpa - que proí-
be a nomeação em cargos 
em comissão de pessoas que 
possuam ficha suja ou débi-
tos inscritos em dívida ativa 
municipal.

“Venho conversando 

com os colegas, destacan-
do a importância de adotar 
outra postura no Legislati-
vo. Quero o apoio de todos 
os colegas nesse projeto, in-
clusive como consegui no 

projeto da ficha limpa. Não é 
um projeto do Cássio, é um 
projeto que a população de 
São Miguel do Oeste quer 
ver acontecer. Já busquei 
apoio jurídico e legal para 

agilizar a questão da vota-
ção do projeto. Quero deixar 
claro que é um projeto mui-
to bom e todas as questões 
são de interesse público”, fi-
naliza.

PROJETO DE LEI Autor da proposta, Cássio da Silva (PMDB), justifica 
que vereadores não podem se omitir em votar matérias polêmicas

Voto de “abstenção” 
pode ser extinto nas 
discussões do LegislativoA PARTE DIFÍCIL

Quem vai empreender, precisa identificar a parte difícil 
do negócio. O que é realmente crítico? O que não pode fa-
lhar? E talvez o questionamento mais importante: a que ati-
vidades eu, como empreendedor, devo dedicar mais tem-
po e esforço?

Há alguns dias eu conversava com um amigo que pre-
tende abrir um escritório de advocacia. O maior medo dele 
é a falta de experiência. E se ele não souber resolver o pro-
blema de algum cliente? E se ele esquecer alguma lei, al-
gum procedimento? São preocupações válidas, mas que 
afetam qualquer profissional. Todo mundo precisa orienta-
ção, pesquisar, buscar informação. Ou seja: questões ope-
racionais, em qualquer empreendimento, se resolvem aos 
poucos.

O mais difícil, no caso do escritório, é conquistar clien-
tes. É ser recomendado. É também, digamos, formar par-
cerias com advogados de outras especialidades. Tão difícil 
que com frequência ouvimos a famosa expressão “advoga-
do de porta de cadeia”. É aquele desesperado atrás de clien-
tes que insistem em não aparecer. Logo, fica a pergunta: é 
mais difícil a parte técnica ou é mais difícil construir rela-
cionamento, confiança, reputação?

Empresas tradicionais enfrentam o mesmo problema. 
Gestores estão preocupados com detalhes pouco relevan-
tes, mas que tomam todo o tempo. E questões cruciais fi-
cam em segundo plano – quando não são totalmente es-
quecidas.

Por isso, a orientação é definir aquilo que precisa ser 
ótimo, completo, total. Separando assim questões fun-
damentais daquilo que se resolve com o tempo –daqui-
lo que faz parte do trabalho diário, que pode ser ajustado. 
Por exemplo: fundamental é saber se o que você faz funcio-
na, se resolve um problema, se tem mercado. Sem isso você 
não sai do lugar. No entanto, a maioria das questões que ti-
ram o sono dos empreendedores são secundárias: a deco-
ração, a organização, a comunicação. Em geral, fatores que 
se ajustam, que vão melhorando com os erros e aprendi-
zados.

Aprofundando a mesma sugestão: mapear (anotar 
numa folha) aquilo que é crítico para o crescimento da sua 
empresa, ou, se for o caso, o que é crítico para montar um 
novo negócio. Faça uma lista com aquilo que precisa ser 
feito para crescer, para ganhar escala. E delegue questões 
técnicas e burocráticas. Se você não desbravar (a parte difí-
cil propriamente dita), vai ser difícil encontrar alguém que 
faça isso por você.
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Encerrar não é perder
A vida é um ciclo amplo que se desdobra por entropia de ci-

clos menores. 
Tudo começa. Tudo termina. Nada se cria. Nada se destrói. 
Tudo flui. 
A convergência e o colapso dos dois maiores paradigmas 

econômicos que governam o mundo, ou seja, o paradigma da 
produção/acúmulo e o paradigma da distribuição/competição, 
que obviamente se tornaram consequentemente paradigmas e 
modelos políticos, sociais e psicológicos, determinaram uma 
ideia tanto forte e penetrante, quanto errada e danosa:

Esta ideia diabólica é que “TERMINAR” seja equivalente a 
PERDER.

Não é assim. É obvio. As coisas terminam. Naturalmente; fi-
siologicamente; traumaticamente. Termina a infância, a adoles-
cência, a esperança, o trabalho, as relações, a sexualidade, o vi-
gor do corpo, etc. Isto é necessário para abrir espaço às outras 
coisas que podem evoluir, quais: a maturidade, a competência, 
a confiança, a humildade, os arrependimentos, a intimidade, o 
valor de si, etc. 

O problema é que hoje se compra de olhos fechados outra 
ideia que as mídias culturais vendem, ou seja, que felicidade sig-
nifica ter sucesso e ter sucesso significa ter tudo. Por isso não se 
tem mais disponibilidade até para encerrar algo que não exis-
te mais, que já fez o seu tempo e que, ao invés de ser valoriza-
do pelo seu legado e pelo fato de ter sido vivido, vem processa-
do como algo que se perde. E por isso se rejeita, se esconde, se 
nega. Até além da evidência. 

Anna Magnani, uma famosa atriz italiana dos anos 60, 
quando foi para receber um importante prêmio americano, 
afastou os maquiadores que caíram em cima dela para “embe-
lezá-la” antes de subir no palco afirmando: “não me maquiem. 
Não me tirem nem uma ruga. Demorei anos para chegar a tê
-las”. Ou seja: a juventude acabou, sim, mas cada momento que 
terminou foi um momento de vida vivido, que deixou um legado 
precioso. Algo que levou ao agora. Um tijolo na construção do 
SER. Negá-lo, escondê-lo, continuá-lo, seria como desconhecer 
o valor que tiveram e assim afetar e disfarçar a perfeição da rea-
lidade atual. Hoje, ao contrário, se faz de tudo para não envelhe-
cer. Não se encerra mais nada. Nem o tempo se deixa mais pas-
sar. Mas se não se encerra o que não existe mais, como se pode 
preparar o caminho e dar valor ao que pode existir? 

Será que não dá para enxergar o paradoxo? Se não se en-
cerram os ciclos, as experiências, os significados, as histórias, as 
realidades, etc. quando chegam ao auge dos seus caminhos ou 
ao fundo dos seus desgastes, como eles podem ganhar (no sen-
tido de nos dar e nos ter) valor e dignidade e deixar para nós o 
legado de aprendizagem e construção que inerentemente tem? 
Será que não dá para ver que uma coisa começa a existir ple-
namente com a sua função de construção do nosso ser somen-
te no momento em que se encerra? Como podemos aprender a 
ganhar sadiamente se não conhecemos o gosto amargo da per-
da? Como podemos aprender a amar se não depois ter encerra-
do ilusões de histórias e pessoas perfeitas? De contos de fadas? 
Como podemos nos tornar adultos se não encerrando a nossa 
infância? 

E aqui vem o ponto. Quando passamos do ser criança ao ser 
adulto não estamos morrendo. Nem sequer perdendo o nosso 
lado de criança. Apenas encerramos algo de terminado para per-
mitir que nasça algo de novo, em uma síntese perfeita onde so-
mos plenamente mais nós, com as nossas mortes e nossos nasci-
mentos respeitosamente abrigados e nutridos dentro de nós.

PROJETO DE LEI Autor da proposta, Cássio da Silva (PMDB), justifica 
que vereadores não podem se omitir em votar matérias polêmicas

DA REDAÇÃO

A Justiça Eleitoral está 
dando continuidade ao Pro-
grama de Identificação Bio-
métrica do Eleitor em 2017. 
Municípios de vários estados 
já começaram os procedimen-
tos de revisão eleitoral por 
biometria. O recadastramento 
biométrico é regulamentado 
pela Resolução-TSE nº 23.335 
e está sendo realizado gradati-
vamente pela Justiça Eleitoral 
em todo o país. Em São Miguel 
do Oeste o Cartório Eleitoral 
deu início ao cadastro na ter-
ça-feira (21). 

De acordo com o che-
fe do cartório, Ângelo Pasqua-
le, 58 mil eleitores dos oito mu-
nicípios atendidos devem ser 
cadastrados até 2021. “Fomos 

orientados pelo tribunal para 
não fazer com que esse pro-
cedimento ocorresse até o fim 
deste ano para todos os eleito-
res. Por se tratar de uma zona 
eleitoral grande, o cadastra-
mento vai ser bem devagar. 
Haverão outras zonas eleitorais 
que terão que fazer até o fim do 
ano, mas não vai ser a realida-
de da 45ª Zona”, explica.

Para fazer o cadastro é ne-
cessário que o eleitor leve um 
documento de identificação 
com foto (carteira de identi-
dade, carteira de trabalho e 
carteiras profissionais), com-
provante de endereço, títu-
lo eleitoral e CPF (se possuir) 
e comprovante de quitação 
com o serviço militar (para 
os eleitores do sexo masculi-
no, maiores de 18 anos, que 

forem fazer o título pela pri-
meira vez).

Pasquale explica que três 
estampas compõem o proce-
dimento para realização do 
cadastramento do eleitor. “As 
etapas compreendem a cap-
tura da assinatura, a coleta da 
digital dos 10 dedos e a captu-
ra fotográfica. A partir disso, 
vai ficar registrada a imagem 
do eleitor no nosso sistema. 
Isso está sendo feito em ní-
vel nacional porque preten-
demos compor um cadastro 
nacional. Essa coleta de da-
dos vai servir de base para 
impressão de um documen-
to único no futuro, que vai ser 
usado por vários órgãos para 
identificar todos os cidadãos”, 
esclarece.

O eleitor poderá marcar a 

data e o horário para a cole-
ta de impressões digitais e fo-
tos para o novo sistema. A in-
tenção é facilitar o trabalho do 
cartório e evitar que os elei-
tores fiquem muito tempo na 
fila. Pasquale salienta que o 
cadastramento será realizado 
de forma gradativa até 2021. 
“Caso ocorra revisão eleito-
ral em algum município nes-
te tempo, nós vamos prova-
velmente montar um posto no 
município para atender. Esta-
mos começando de forma gra-
dativa até pra evitar a corrida 
dos eleitores. Não precisa vir 
obrigatoriamente fazer a revi-
são, mas ao longo desse tem-
po até 2021 todo mundo vai 
acabar passando pelo cartó-
rio para fazer o cadastramen-
to biométrico”, finaliza.

CADASTRAMENTO BIOMÉTRICO Nesta semana foram instalados os 
equipamentos para captação de imagens e impressões digitais do eleitorado

Cartório inicia cadastramento 
de quase 60 mil eleitores 
de oito municípios

O governador, Raimundo 
Colombo, reuniu-se na quar-
ta-feira (22), em Brasília, 
com o ministro dos Trans-
portes, Portos e Aviação Ci-
vil, Maurício Quintela Lessa. 
No encontro, ele defendeu a 
liberação da ponte sobre o 
Rio Peperi-Guaçu, entre Pa-
raíso, no Brasil, e San Pedro, 
na Argentina, como forma de 
garantir a competitividade 
do agronegócio catarinense. 
“Se conseguirmos viabilizar 
esta ponte, poderemos bus-
car o milho da Argentina e do 
Paraguai, reduzindo os cus-
tos com o transporte”, expli-
cou Colombo. 

Presente na reunião, o 
diretor-geral do Departa-
mento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes 
(Dnit), Valter Casimiro, con-
firmou a contratação de em-
presa para o teste de carga, o 
que determinará o peso dos 
veículos que poderão utili-

zar com segurança a pon-
te, construída por empresá-
rios brasileiros e argentinos. 
“Com o reconhecimento da 
estrutura pelo Dnit, pode-
remos buscar junto à Recei-
ta Federal e ao Itamaraty um 
posto da alfândega e impul-
sionar o turismo e a econo-
mia em todo o Estado”, com-
plementou o secretário de 
Articulação Nacional, Acélio 
Casagrande. A ponte sobre o 
Rio Peperi-Guaçu foi inau-
gurada em 1994 e tem 102 
metros de extensão.

TESTES DE CARGA FORAM 
REALIZADOS EM 1992

Em nota encaminhada 
nesta semana, no entanto, o 
presidente da Comissão Bi-
Nacional da Ponte Interna-
cional Peperi-Guaçu, Dar-
ci Zanotelli, disse que testes 
de resistência e capacida-
de de cargas já haviam sido 
realizados ainda em 1992, 

por empresas credenciadas 
por ambos os países. Zano-
telli disse que, por telefone, 
colocou o diretor-geral do 
Dnit, Valter Casimiro, a par 
de todo processo e espera 
que em breve seja liberada a 
passagem.

“Pude informar sobre 
todo o processo de cons-
trução e em especial os tes-
tes de resistência e capaci-
dade de carga entre outros, 
realizados em 1992. Segun-
do o Valter, ele não tinha 

conhecimento sobre os fa-
tos. Diante disso, acorda-
mos que eu encaminharia 
por arquivo documentos re-
ferentes às tratativas sobre a 
construção da ponte, os tes-
tes de carga para que ele ti-
vesse conhecimento real dos 
procedimento já adotados 
e que estes seriam determi-
nantes para que ele pudes-
se tomar as providências ne-
cessárias para habilitação da 
passagem o mais breve pos-
sível”, finaliza.

PONTE INTERNACIONAL 

Em Brasília, governador defende liberação 
da ponte sobre o Rio Peperi-Guaçu
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

CAMILA POMPEO

Acessar as redes so-
ciais, ouvir música, as-
sistir vídeos e fazer 
pesquisas. Essas são al-
gumas das distrações da 
maioria da população que 
tem um aparelho celular com 
acesso à internet. A última pes-
quisa, divulgada no fim de 
2016, dava conta de que o bra-
sileiro passa em média 3h14 
por dia conectado com o celu-
lar. No caso dos adolescentes, 
o tempo é ainda maior: quatro 
horas diárias. A maior parte do 
tempo de acesso, neste caso, 
ocorre geralmente nos contra-
turnos escolares, já que na sala 
de aula o uso é restrito.

Mas um projeto de lei que 
tramita na Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina quer 
mudar essa realidade nas es-
colas do Estado. De autoria do 
deputado estadual Antonio 
Aguiar (PMDB), o projeto de 
lei 0198.8/2016 altera a lei nº 
14.636/2008, que proíbe o uso 
do telefone celular nas escolas 
de Santa Catarina. Aguiar pro-
põe a liberação do uso do apa-
relho para fins pedagógicos. O 
problema é que em meio à ge-
ração do WhatsApp, Messen-
ger, Facebook, Instagram e por 
aí vai, a discussão levantada é 
polêmica: aprendizagem ou 
distração?

“É polêmica essa situação. 
Alguns professores apoiam a 
ideia e outros ainda estão inse-
guros. Deve ser uma ferramen-
ta usada de forma moderada, 
equilibrada e consciente, tan-
to para o profissional que vai 
usar a ferramenta, como para 
o aluno que também vai tê-la 
à disposição. É preciso analisar 
com calma e propor ajuda para 
os profissionais de como fazer 
esse uso adequadamente”, opi-
na a psicopedagoga e secretária 
de Educação de São Miguel do 
Oeste Rosane Pelissari.

Atualmente, uma lei esta-

dual proíbe os celulares nas sa-
las de aula catarinenses. Para o 
supervisor de gestão escolar da 
Gerência Regional de Educa-
ção, Paulo Kochen, a possibi-
lidade de liberação gerou des-
conforto entre os profissionais 
da área da Educação. 

 “Com certeza toda a mu-
dança gera desconforto. Des-
de quando recebemos as no-
vas tecnologias, implantadas 
ao longo dos anos nas escolas, 
sempre tivemos algumas resis-
tências pela falta de habilida-
de de algumas equipes de li-
dar com essas tecnologias. Não 
pode haver um descontrole, da-
qui a pouco os professores po-
derão ter problemas de limites 
que vão afetar toda a comuni-
dade”, avalia. 

Kochen reforça que a Ge-
rência está avaliando a ques-
tão, mas justifica que é auto-
nomia de cada escola definir 
seu projeto político-pedagógi-
co para usar a tecnologia a seu 
favor. “Temos que dar autono-

mia para as escolas. Dentro da 
Rede Estadual de Ensino temos 
19 escolas e cada um tem uma 
forma de trabalho. Cada esco-
la tem as suas especificidades 
e neste momento cabe à equi-
pe pedagógica de cada escola, 
junto com os profissionais, de-
finir as melhores formas de tra-
balho. Como o celular pode ser 
usado, em que momento, qual 
a turma a iniciar esse trabalho?”, 
argumenta.

Outra questão que vem 
preocupando os profissionais 
são os riscos do uso dos celula-
res, tanto dentro, quanto fora da 
sala, sobretudo no acesso à in-
ternet. Para a secretária de Edu-
cação, Rosane Pelissari, o mun-
do da internet é perigoso, por 
isso, é preciso avaliar a maturi-
dade dos alunos antes de libe-
rar o uso do aparelho. “Deve ser 
avaliada a maturidade cogniti-
va para uso do celular. A criança 
hoje tem toda uma possibilida-
de de conhecimento do uso do 
celular, mas temos que anali-

sar também qual a maturidade 
que ela tem para ver certas coi-
sas que tem acesso fora da sua 
idade. Volto a frisar, temos que 
ter um preparo e ver a viabilida-
de da família, se ela tem a pos-
sibilidade de proporcionar. As 
escolas têm as salas de informá-
tica, então são vastas as possibi-
lidades dos alunos poder pes-
quisar”, justifica.

Com tecnologias cada vez 
mais inovadoras, é quase ób-
vio que somente a lousa, giz e 
cadernos não sejam mais su-
ficientes para manter a gera-
ção motivada e interessada em 
aprender. Para a secretária, no 
entanto, o método tradicio-
nal de ensino ainda é uma das 
melhores e mais eficazes for-
mas de aprendizagem. “A nos-
sa preocupação é em relação a 
fazer o aluno pesquisar pelo li-
vro. A aprendizagem acontece 
pelo palpável. A leitura do livro 
é feita cognitivamente de uma 
forma diferente que o celular. 
As informações que o aluno 
tem na internet podem ser ver-
dadeiras ou equivocadas, de si-
tes que não são reais. Há várias 
possibilidades de uso do celular 
fora da escola”, observa.

O supervisor de gestão es-
colar da Gerência Regional 
de Educação, Paulo Kochen, 
acrescenta que uma das maio-
res preocupações é quanto aos 
limites do uso do aparelho se 
este for liberado. “Pense em 
uma turma de 30 alunos, o pro-
fessor encaminha uma ativida-
de de pesquisa, mas como vai 
ter controle se o aluno está pes-
quisando ou acessando uma 
rede social? Em algumas esco-
las, o aluno só utiliza o celular 
no momento que o professor 
autoriza. Vejo como uma ferra-
menta pedagógica importan-
te, mas dentro de uma ampla 
discussão entre a comunidade 
escolar e os pais. Os professo-
res precisam estar preparados 
e conscientes do uso dessa fer-
ramenta”, finaliza.

APRENDIZAGEM OU DISTRAÇÃO? Lei em tramitação na 
Alesc quer liberar uso para fins pedagógicos

Uso do celular pode 
ser liberado em salas 
de aula catarinenses19ª CONFERÊNCIA

ESTADUAL ESPÍRITA
Nos dias 17 a 19 de março, em Pinhais (PR), ocorreu a 

19ª Conferência Estadual Espírita, com o tema “160 anos 
de Espiritismo na Terra”. Um evento grandioso que nos três 
dias recebeu mais de 80 mil pessoas. Palestraram Dival-
do Franco, Alberto Almeida, Haroldo Dutra Dias e Sandra 
Della Polla. 

Eu e vários trabalhadores e estudantes do Centro Es-
pírita Seara da Fé/SMO estivemos presentes no evento, ti-
vemos a oportunidade de receber grandes ensinamentos 
sobre Deus, Jesus, e é claro, sobre a Doutrina Espírita. A ex-
periência com certeza vai mudar a vida de todos que parti-
ciparam. 

Haroldo Dutra Dias, juiz mineiro, profundo conhece-
dor dos ensinamentos do Cristo, destacou que o ser huma-
no ainda acredita nos poderes exteriores e que restringiu a 
figura de Jesus Cristo apenas àquela pregada na Cruz. E in-
felizmente muitos ainda em nome do Cristo acabam ferin-
do e julgando seus irmãos.  

Haroldo também chamou atenção para a tecnologia, 
pois que nunca foi tão fácil a comunicação, podemos falar 
rapidamente com qualquer pessoa do mundo, mas nunca 
se viu tantas pessoas sofrendo de solidão e do vazio existen-
cial. Pessoas que são altamente intelectualizadas, mas com-
pletamente pobres de sentimentos. 

Ele ainda ressaltou que a Doutrina Espírita veio acordar 
o que está dentro de todos nós, o reino de Deus, e é claro, o 
ensino do nosso mestre Jesus. 

Alberto Almeida, médico homeopata, deu um destaque 
especial para amorosidade, que segundo ele é o alimento 
que faz a alma caminhar. Que devemos acordar Deus, que 
está dormindo dentro nós, e conversar com Ele. O médico 
ainda disse que a vida é bela, pois vamos aos poucos su-
perando as dificuldades e ficando cada vez maiores dian-
te delas. 

Sandra Della Pola, advogada, levou todos os presentes 
a profundas reflexões, destacou que temos apenas a mera 
posse dos nossos bens materiais, pois a qualquer momen-
to podem ser retirados de nós. E ainda brincou dizendo que 
caixão pode, sim, ter gavetas, mas o que for colocado dentro 
delas não pode ser levado.  E destacou o nosso papel de co-
criadores e que em tudo devemos dar graças, pois em tudo 
existe a oportunidade de aprendizado. 

E para finalizar, o grande Divaldo Franco, suas histórias 
emocionantes em alguns momentos levaram muitos às lá-
grimas. Mas também soube retirar gargalhadas com suas 
experiências de vida. Divaldo é tão fantástico que consegue 
fazer graça com situações com as quais nós teríamos vergo-
nha, raiva ou outro sentimento negativo. O Semeador de Es-
trelas disse que é necessário que saibamos o vir a ser para 
preencher o vazio existencial. Que devemos cuidar da roti-
na, pois esta gera a ferrugem na engrenagem da alma.  

É claro que este é o resumo mínimo de todo o aprendi-
zado, seriam necessárias muitas laudas para transcrever as 
lições sobre a evolução, amor, Deus, Jesus e, é claro, nossas 
dores, angústias, sofrimentos. Mas a lição maior, eu posso 
resumir em uma palavra: AMOR.  
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APRENDIZAGEM OU DISTRAÇÃO? Lei em tramitação na 
Alesc quer liberar uso para fins pedagógicos

ONCOLOGIA 

Oncologistas realizam procedimento pioneiro 
em cirurgia oncológica em São Miguel do Oeste

Foi realizado no sábado 
(18) mais um procedimento 
pioneiro na área da cirurgia on-
cológica dentro do Hospital São 
Miguel. O procedimento, deno-
minado sigmoidectomia am-
pliada videolaparoscópica, con-
siste na retirada de um câncer 
de intestino grosso à esquerda, 
por meio de pequenos cortes 
na barriga, consistindo assim 
numa abordagem chamada de 
minimamente invasiva.

O procedimento foi realiza-

do pelo cirurgião oncológico Vi-
nicius Negri Dall’Inha, com par-
ticipação e auxílio do médico 
Carlos Augusto Rodrigues Véo, 
chefe do Departamento de Ci-
rurgia Digestiva Baixa do Hospi-
tal de Câncer de Barretos (SP), 
referência nacional na aborda-
gem minimamente invasiva dos 
tumores colorretais.

Conforme Dall’Inhha, esta 
é mais uma parceria visando 
tornar a cidade referência no 
tratamento oncológico de exce-

lência, através de parcerias que 
permitam o desenvolvimen-
to de uma equipe diferenciada 
para estes pacientes. “Agrade-
ço ao Hospital São Miguel pelo 
suporte e apoio no desenvolvi-
mento da cirurgia oncológica 
minimamente invasiva em nos-
sa cidade”, enaltece. Este é o ter-
ceiro procedimento de cirurgia 
oncológica inédita realizada em 
São Miguel do Oeste pelo cirur-
gião oncológico com apoio de 
demais profissionais da área. 

A Câmara aprovou por una-
nimidade dos vereadores pre-
sentes em sessões realizadas 
nesta semana um projeto de 
lei de autoria dos vereadores 
da bancada do PMDB, Cássio 
da Silva, Cláudio Barp, Gilberto 
Berté e Silvia Kuhn. A proposta 
denomina de Luiz Basso o cen-
tro administrativo da prefeitura 
de São Miguel do Oeste. 

Os autores destacaram que 
Basso foi um político ético e ho-
nesto, que tinha caráter huma-
no e simplicidade, tanto na vida 
pública, como na privada. “Au-
tor de muitas das mais impor-
tantes páginas da história po-
lítico, social e administrativa 
miguel-oestina, Luiz Basso nos 

mostrou em sua vida pública 
uma linha de conduta exemplar, 
nos deixando um legado de for-
ça, lutas, glórias e grandeza”, res-
saltaram.

Luiz Basso nasceu em Flo-
res da Cunha (RS) em 1934, fi-
lho mais velho de uma família 
de 11 irmãos. Em 1948 acompa-
nhou seu pai em viagem a São 
Miguel do Oeste, onde adqui-
riram áreas de terra no então 
distrito de Paraíso, hoje muni-
cípio. Basso foi casado com Te-
rezinha Gaio Basso, com quem 
teve quatro filhos. Após a morte 
de Terezinha, casou-se com Ive-
te Motter Basso, com quem teve 
uma filha.

Na vida política, Luiz Bas-

so foi vereador em 1966, em um 
período em que São Miguel do 
Oeste era considerado área de 
segurança nacional e não ha-
via eleições para prefeito e go-
vernador. Também se elegeu 
em 1969, 1972, 1976 e 1982. Na 
sua última candidatura a vere-
ador, em 1982, foi campeão de 
votação, obtendo 2001 votos 
em um colégio eleitoral de 17 
mil eleitores. Já em 1985 foi elei-
to prefeito, ao lado do vice Air-
ton Macarini. Em 1990 foi elei-
to deputado estadual, cargo que 
exerceu por dois anos, até con-
correr novamente a prefeito e se 
eleger, com Armelindo Massoco 
como vice.

Luiz Basso foi presidente da 

Câmara de Vereadores de São 
Miguel, da Ameosc e do PMDB 
e exerceu cargos no governo do 
Estado. Em São Miguel foi pre-
sidente do Rotary Clube e do 
Clube Atlético Montese, foi só-
cio-fundador do Clube Jardim, 
entre outros cargos em entida-
des. Luiz Basso faleceu em de-
zembro de 2016, aos 82 anos.  

HOMENAGEM Proposta é dos vereadores do PMDB 
e teve aprovação unânime do Legislativo

Centro administrativo da prefeitura 
receberá o nome de Luiz Basso

A BANALIDADE DO MAL 
Hannah Arendt conseguiu, de forma singular, diagnosticar o 

mal na sociedade do pós-guerra. Não o mal fruto do egocentrismo 
nem da teratologia de caráter, mas o mal levado às raias do incon-
cebível por criaturas medíocres, burocratas destituídos da capaci-
dade de pensar por si mesmos, que sucumbiram diante da figura 
de um ser que pressupunham onisciente e onipotente, do qual 
emanavam as decisões sob a mortalha da legalidade: Adolf Hitler. 

A pensadora alemã, judia, de família rica e intelectualizada, foi 
correspondente da tradicional revista The New Yorker na cobertura 
in loco do julgamento do líder nazista Adolf Eichmann em Jerusa-
lém, em 1961. 

Publicada em 1963, a princípio em forma de um artigo divi-
dido em cinco partes, a reportagem Eichmann em Jerusalém: um 
relato sobre a banalidade do mal causou furor pela lucidez e cora-
gem categóricas com que a autora abordou temas delicados como 
a responsabilidade dos líderes judeus em relação à dizimação de 
seu próprio povo, partindo do pressuposto de que [...] em juízo es-
tão os seus feitos (de Eichmann), não o sofrimento dos judeus, nem 
o povo alemão, nem a humanidade, nem mesmo o anti-semitismo e 
o racismo. [...]. 

Em outra obra de igual quilate, Hannah Arendt escreveu que 
[...] as soluções totalitárias podem bem sobreviver à queda dos regi-
mes totalitários na forma de fortes tentações que surgirão sempre 
que parecer impossível aliviar a miséria política, social ou econômica 
de um modo digno do homem. [...]. O nazismo, cujo grau de sadismo 
não tinha, até então, precedentes na história da humanidade, fez 
com que sua acurada percepção da realidade constatasse que os 
influxos de violência e maldade independem de opções políticas. 

Hannah Arendt, imersa drasticamente em seu tempo, falava a 
todos nós que talvez hoje não saibamos escutá-la e que, como pro-
fetizou Bretch, surgimos da maré em que a mesma pereceu. Ela nos 
dizia que conceitos como livre-arbítrio, consciência e liberdade de 
escolha podem ser embaralhados na miscelânea das circunstân-
cias e que, acima de tudo, é preciso compreender. Que o que nos 
faz humanos é a capacidade de pensar.   

Minhas circunstâncias existenciais são bem mais modestas e 
enormemente menos trágicas do que as daquela época. Tento ser 
um homem ordeiro e estar em dia com os meus impostos. Tenho 
a segurança de que no meio da noite não serei arrancado da cama, 
atirado em um vagão imundo e trancafiado em um campo de traba-
lhos forçados até a extenuação completa de minhas forças. 

Durante os dias em que pensei sobre esse assunto percebi que 
na soleira do meu apartamento havia um inseto coleóptero da fa-
mília Coccinellidae, mais conhecido como Joaninha. 

No primeiro dia, o pequeno animal estava próximo ao tapete 
que guarnece a entrada, imóvel. Quando a faxineira chegou, no iní-
cio da tarde do dia seguinte, havia avançado alguns centímetros. À 
noite, com a faxina já realizada, tinha ultrapassado o primeiro pilar 
e trilhava o caminho rumo à cozinha. No terceiro dia eu o perdi 
de vista.

Mas agora o reencontro, estancado junto à porta envidraçada 
que o conduzirá à sacada. Ele se move muito lentamente, encontra 
o obstáculo à frente e para. Repete o movimento inúmeras vezes 
sem perceber sua patética condição. 

Fico em dúvida se devo abrir a porta e permitir que ele con-
tinue seu caminho trôpego ou mantê-la fechada, colocá-lo sobre 
a minha unha e mostrar-lhe um caminho menos tortuoso a lugar 
nenhum. Pensando bem, tanto faz. 

Então decido permanecer sentado, acompanhando o movi-
mento retilíneo e em câmera lenta de um inseto de corpo semiesfé-
rico, dotado de seis pequenas patas e de asas membranosas prote-
gidas por uma carapaça colorida, e assim mantenho a esperança de 
que um dia sejamos lembrados com alguma indulgência. 

  
       

 

O prefeito de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, man-
teve audiência na quarta-fei-
ra (22), em Florianópolis, com 
o superintendente do Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit) de 
Santa Catarina, Vissilar Pret-
to. Entre os assuntos pautados 
na reunião esteve a revitaliza-
ção da Willy Barth. Trevisan ex-
plica que o superintendente do 
Dnit se comprometeu em reali-
zar obras de revitalização visu-
al e estrutural neste trecho den-
tro de “curtíssimo prazo”. 

“Além do grande movi-
mento ocasionado pela oferta 

de serviços oferecidos à região, 
esta via recebe um enorme flu-
xo de veículos oriundos do Rio 
Grande do Sul e Paraná e aca-
ba servindo como cartão-pos-
tal de São Miguel do Oeste, mas 
suas condições de conservação 
estão merecendo investimen-
tos urgentes”, pondera o pre-
feito.

Para a Waldemar Rangrab, 
existe um projeto de iluminação 
pública, desde as proximidades 
da Ford até o trevo, mas que está 
parado desde o ano passado, 
dependendo somente da libera-
ção do Dnit, que é responsável 
pelo trecho. “O superintendente 

nos garantiu que em até 30 dias 
obteremos o aval para dar conti-
nuidade a este projeto, que con-
templa a colocação de 94 pos-
tes de um lado da via e de novas 
lâmpadas de led no outro lado. 
Estes recursos são específicos 
para iluminação pública”, expli-
ca o prefeito.

A grande demanda defen-
dida por Trevisan, no entan-
to, foi o contorno viário, obra 
que visa desafogar o trânsito 
que passa pela Willy Barth e 
Centro de São Miguel do Oes-
te, criando uma ligação direta 
entre a SC-163 e a BR-282, no 
acesso a Paraíso, interligando 

ainda à BR-163. 
“Reiteramos a urgência na 

efetivação de um projeto com 
a correta demarcação, a fim de 
que a obra não se inviabilize no 
futuro pelo alto custo de inde-
nizações, em virtude da ace-
lerada urbanização que está 
ocorrendo neste trecho. Se pu-
dermos contar com a compre-
ensão do Dnit para a impor-
tância desta obra, até o fim do 
ano podemos ter o projeto fina-
lizado. A partir daí, com a mo-
bilização das lideranças em-
presariais e políticas da região, 
trabalharemos na alocação de 
recursos para a obra”, salienta.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Willy Barth será revitalizada 

Procedimento foi realizado pelo 
cirurgião oncológico Vinicius 
Negri Dall’Inha, com participação e 
auxílio do médico Carlos Augusto 
Rodrigues Véo
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

GALERIA

A roupa que a mulher veste, tanto no dia a 
dia, quanto em ocasiões especiais, reflete seus 
pensamentos, sua maturidade e a forma com 
que ela encara a vida. Desta forma, a maneira 
com que a mulher dos 40 aos 60 anos se ves-
te muda de acordo com a idade, conforme ela 
amadurece e conquista seus sonhos e inde-
pendência.

Aos 40
Nesta idade a mulher já está mais confian-

te, independente e a estabilidade predomina. 
O guarda-roupa feminino é cheio de peças 
clean, sem exageros, em modelos bem dese-
nhados e de muita qualidade. Nesta fase, o 
ideal é apostar em looks modernos e chiques, 
como as calças retas e camisas. As peças de al-
faiataria são uma ótima opção para as mulhe-
res de 40 anos.

Detalhes como decotes, babados, es-
tampas ou rendas são evitados ou são míni-
mos nas peças, para não dar um ar de meni-
ninha, porque não combina com esta idade 
e pode parecer um tanto vulgar. Salto alto e 
joias são escolhas certas para compor looks 

discretos e sexys nesta idade.

Aos 50
As peças usadas por mulheres nesta idade 

devem ser mais sutis para não chamar a aten-
ção para os sinais da idade, que já estão co-
meçando a aparecer. Os caimentos retos, que 
não marcam muito a silhueta, são os ideais 
para esta fase. Apostar em joias e acessórios 
que valorizem o rosto é a melhor forma de re-
alçar sua beleza. Sapatos de bico fino e sandá-
lias fechadas caem bem para mulheres de 50.

Aos 60
Nesta fase da vida da mulher o corpo já 

sofre com as alterações hormonais e metabó-
licas que podem gerar ganho de peso e perda 
da elasticidade da pele. Por isso, nesta idade 
a mulher fica melhor com roupas mais fecha-
das, que não deixem o colo e os braços à mos-
tra, preferencialmente em tecidos mais es-
truturados. Uma opção interessante para a 
mulher de 60 anos é investir nos tailleurs e 
conjuntos de blazer e calça.

Os looks tendem ao mais clássico e ele-

gante, evitando os jeans, 
camisetas ou combina-
ções muito esportivas. Os 
vestidos curtos e de alça 
fina não combinam com 
esta idade, mas sim os 
vestidos em cortes mais 
retos e abaixo do joelho. 
Joias, como colares de pé-
rolas, valorizam a beleza da mulher nesta 
idade.

O importante, independente da idade, 
é você se sentir bem e confiante com o que 
veste. O tempo chega para todas nós, mu-
lheres, então nada de querer competir com 
as de 20 anos.

Fica a dica: procure se vestir com bom senso, 
mantendo o equilíbrio dos looks, sem exagero. 
Assim é mais fácil acertar e estar sempre bem 
vestida!

Como as mulheres devem se 
vestir dos 40 aos 60 anos

O pequeno 
Herbert Ruschel 
completou na 
quinta-feira 
(23) seus três 
meses de fofura. 
O maninho da 
Catarina já passa 
dos 6,8kg, tem 
57 cm e também 
já sabe distribuir 
belos sorrisos! 
Parabéns, 
Herbert!!!

Quem comemorou seus 55 anos neste mês de 
março foi o colega do Grupo WH Comunicações 
Adriano Antunes. Rodeado da família e dos 
amigos, o Gaudério comemorou a passagem 
da data com muita alegria! Amigos e colegas do 
Grupo WH desejam felicidades! 

A semana foi de comemorações para o 
casal Giuvani e Marina. Ambos celebraram a 
passagem de seus aniversários, nos dias 20 e 
22 de março, reunidos com a família e amigos. 
Felicidades ao casal!

Chegar aos 30 anos de casados é algo 
maravilhoso e que merece um grande parabéns! 
Clacir e Gesuíno Filipini comemoraram a data 
especial da união no sábado (18). Os filhos, 
noras, genro e amigos desejam que venham 
muitos anos mais de amor, harmonia, felicidade 
e paz. Feliz aniversário de casamento!
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

"Ama a todos, confia em 
poucos, não faça mal a 
ninguém" 
William Shakespeare

* Esta fofura 
fazendo beiço é o 
pequeno Gabriel. 

Ele é o mais novo 
xodó da casa, 

filho de Samara 
Rigo e Alex 

Oliboni. 

* O destaque da coluna Vip 
desta semana é para a beleza 
e competência da querida 
Chayane Lavall, proprietária 
da Comida do Bem, que está 
fazendo o maior sucesso por 
prezar pela qualidade e um 
excelente atendimento. 

* Quem está usufruindo 
do restinho do 
inverno europeu são 
os queridos Marlei e 
Cláudio Graciolli, que 
aproveitam a trip para 
visitar a filha Bruna, 
que está morando em 
Portugal. O roteiro foi 
pelas belas Itália e 
Portugal.

* Linda, simpática, cheia de 
vida e frescor, Luísa Cassol 
é mais uma das beldades 
da nossa city
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

DESIGN EM PAUTA

Março é o mês no qual muitos salões de 
beleza recebem a visita da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa). Desde 
janeiro de 2012 os salões que estiverem em 
situações impróprias ou inadequadas aos 
procedimentos e parâmetros previstos pe-
las normas da Anvisa, através da lei 12.595, 
estão passíveis de punições. Saiba, abaixo, 
como evitá-las.

A lei 12.595, que finalmente reconheceu 
as atividades profissionais de cabeleireiro, 
barbeiro, esteticista, manicure, pedicure, de-
pilador e maquiador, também passou a exigir 
a higienização de utensílios por autoclave – 
que, por sua vez, consiste em um aparelho de 
esterilização de objetos domésticos, hospita-
lares e de beleza, que funciona através de um 
mecanismo de aquecimento e pressão.

Pinças, alicates, afastadores, tesouras 
e todos os equipamentos não-descartáveis 
precisam de esterilização após o uso, ou seja, 
precisam passar pela autoclave. A falta ou a 
má esterilização, aliás, continua acarretan-
do o aumento dos casos de doenças graves, 
como a hepatite, causadas pelo uso compar-
tilhado de utensílios, instrumentos e objetos 
em salões de beleza ou fora deles – vale lem-
brar que há um atual aumento no número de 
profissionais autônomos que prestam servi-
ços, como manicure e pedicure, indo de casa 
em casa.

E, como se imagina, são crescentes os ca-
sos de contaminação por materiais que es-
tiveram em contato com ferimentos ou feri-
das de clientes. Fungos, micoses e até mesmo 
Aids podem ser transmitidas de cliente para 
cliente através de simples alicates, palitos, 
cuticuladores ou cortadores de unha mal es-
terilizados. Portanto, novamente, é impor-
tante que todo equipamento não-descartá-
vel seja lavado, secado, embalado, datado e, 
sublinha-se, esterilizado.

Autoclaves requerem investimento, tanto 
na aquisição, quanto na manutenção. O que 

faz com que não seja raro encontrar estabele-
cimentos de beleza ou profissionais autôno-
mos fazendo uso de estufas improvisadas ou 
fornos elétricos em substituição ao seu uso. 
Obviamente, a esterilização não ocorre como 
deveria e é colocada em risco a saúde do pro-
fissional e a de suas clientes.

Ter uma autoclave apenas não é o bas-
tante. Para garantir que o aparelho funcione 
de maneira adequada é necessário alimentá
-lo com produtos especiais, como águas, fi-
tas e embalagens específicas. Regularmente, 
é preciso fazer uso de uma fita especial que 
indica o nível de esterilização do aparelho. E, 
com o mínimo de uma vez ao ano, a autocla-
ve deve ser levada para uma loja especializa-
da com o objetivo de certificar-se seu correto 
funcionamento. Disto é obtido um laudo de 
manutenção que será apresentado ao agente 
da Vigilância Sanitária.

Por fim, é válido lembrar que os uten-
sílios devem ser esterilizados sempre após 
cada uso, individualmente, e que cada clien-
te deve ter seu próprio kit, com bases, pali-
tos, lixas de unha e luvas descartáveis com 
produtos para amolecer cutículas, tal como 
a manicure que também deverá fazer uso de 
luvas. Assim, seguindo a lei, a higienização 
correta dos estabelecimentos e profissionais 
de beleza não é apenas uma questão de saú-
de, é uma obrigação.

SOBRE A LEI 12.595 E A SUA SAÚDE

Hoje nossa viagem será na Alemanha, em 
uma cidade que é a capital do Estado alemão 
da Baviera, no Sudeste do país. Aproveitem a 
leitura!

Munique contém atualmente cerca de 1,3 
milhões de habitantes em um indíce realiza-
do no ano 2013, enquanto a sua região metro-
politana, que engloba diversas cidades vizi-
nhas ou próximas a Munique, abriga mais de 
2,6 milhões de pessoas. É assim a cidade mais 
populosa da Baviera e do Sul da Alemanha e a 
terceira cidade mais populosa do país, depois 
da capital, Berlim, e de Hamburgo.

Foi fundada em 1158. O número de habi-
tantes da cidade de Munique ultrapassou por 
volta de 1854 os 100 mil, tendo nessa altura 
obtido o estatuto de cidade grande. A cidade 
foi destruída pela metade durante a Se-
gunda Guerra Mundial, porém re-
construída nas décadas poste-
riores ao fim do conflito.

É em Munique que é 
realizada anualmente a 
Oktoberfest, uma tradi-
cional festa alemã, que é 
a maior do mundo, sen-
do o evento um dos prin-
cipais alicerces turísticos 
da Alemanha.

A Munique moderna é um 

importante e desenvolvido centro financeiro, 
urbano, logístico, cultural e político da Alema-
nha e da Europa continental. É sede de diver-
sas empresas de renome mundial, incluindo a 
montadora BMW. Entre 2011 e 2012, Munique 
foi posicionada na 4ª posição entre as “Cida-
des mais habitáveis do mundo”.

A cidade de Munique situa-se na região 
entre os climas atlântico úmido e continental 
seco. Outros fatores essenciais que determi-
nam o clima da cidade são os Alpes e o Rio Da-
núbio, que fazem a divisão do tempo da região. 
Graças a esses fatores o tempo é relativamen-
te muito variável.

Um fato curioso sobre Munique é que em-
presas multinacionais não alemãs têm suas se-
des na cidade como Amazon, Burger King, Co-

ca-Cola, Intel, Microsoft, entre 
outras.

Espero que vocês 
tenham apreciado 

esse início de via-
gem através da 
Alemanha! Se-
mana que vem 
continuaremos!

Jornada por Munique

Tenham uma 
boa semana! 
Até mais!
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VOLTA AO MUNDO DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

POETA BARBOSA LESSA

A evolução do porcelanato paulista na Revestir
Nos últimos 15 anos o Brasil multiplicou por quatro sua produ-

ção de revestimentos cerâmicos, material que engloba pisos e azu-
lejos, e hoje é o segundo maior fabricante mundial desses produtos. 
Com 866 milhões de metros quadrados (m²) produzidos em 2012, o 
país só perde para a China e já superou concorrentes tradicionais, 
como Espanha e Itália, que até há alguns anos dominavam o setor. 
De acordo com a Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica 
para Revestimento, Louças Sanitárias e Congêneres (Anfacer), que 
representa 93 empresas de 18 estados, os fabricantes nacionais es-
tão alinhados com a melhor tecnologia disponível no mundo. Em 
2001, quando o projeto Consitec teve início, o Brasil era o quarto 
produtor mundial de placas cerâmicas, com 473 milhões de m², e 
São Paulo respondia por 40% da fabricação nacional. Hoje as em-
presas paulistas respondem por cerca de 70% da produção nacio-
nal, de 866 milhões de m², e o país é vice-líder mundial. “Quando 
se iniciou a articulação com as empresas para formação do consór-
cio, a imagem dos produtos de Santa Gertrudes era bem negativa. 
Os itens eram reconhecidos como de baixa qualidade técnica e es-

Cerâmica PortoFerreira

Cerâmica Porto Ferreira

tética”, recorda-se o engenheiro de materiais José Octavio Armani Paschoal, presidente do CCB e coordenador 
do projeto do Consitec. “Agora isso mudou. São Paulo conquistou papel de destaque no cenário da fabrica-
ção de placas cerâmicas para revestimento. Se antes íamos a reboque, hoje estamos na linha de frente”, diz ele.

Além do aumento da qualidade e da certifica-
ção dos produtos, as indústrias paulistas também 
passaram a fabricar um volume maior de peças de 
porcelanato. “O porcelanato é um produto mais caro 
e competem com rochas naturais, como mármore e 
granito”, diz a engenheira de materiais Ana Paula 
Menegazzo, superintendente do CCB.

No interior paulista a Cerâmica Porto Ferreira, 
com sede em Porto Ferreira, e a Villagres com sede 
em Santa Gertrudes, a Delta na Rodovia Rio Claro, 
são uma das principais fabricantes de pisos e reves-
timentos de porcelanato. Um fator determinante 
para o crescimento do setor cerâmico de São Paulo 
é a qualidade da matéria-prima usada na fabricação 
dos produtos. “Santa Gertrudes tem uma das maio-

res minas de argila do mundo”, diz Elson Longo, 
professor do Instituto de Química da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), “Além disso, a argila ver-
melha que aflora próximo à superfície da região é de 
ótima qualidade e os fabricantes não precisam co-
locar quase nenhum aditivo para fabricar os produ-
tos. Por conta das propriedades da matéria-prima, 
os revestimentos cerâmicos feitos no interior pau-
lista utilizam a moagem a seco, processo mais sim-
ples do que a “via úmida” e que proporciona uma re-
dução de custos de até 50%. A preparação da massa 
para moagem a úmido, empregada em Santa Cata-
rina e em outros lugares do país, requer várias eta-
pas, enquanto no processo a seco a argila passa ape-
nas por um moinho e já está pronta para prensagem.

Cerâmica Villagres Cerâmica Villagres

Nasceu em 13 de dezembro de 1929, 
numa chácara na histórica Vila de Piratíni (ca-
pital farroupilha) - RS, aprendendo com sua 
mãe as primeiras letras, que também lhe ensi-
nou teoria musical, um pouco de piano e a no-
vidade, datilografia. Barbosa Lessa escreveu 
cerca de 61 obras, entre contos, músicas e ro-
mances, fez parte do grupo que fundou o Mo-
vimento Tradicionalista Gaúcho e o primeiro 
CTG, no Rio Grande do Sul, dentre suas obras 
mais conhecidas destacou-se: Rodeio dos Ven-
tos, um épico sobre a vida do povo gaúcho, e a 
obra os Guaxos, pelo qual recebeu prêmio em 
1959 da Academia Brasileira de Letras. 

Ao mesmo tempo que se dedicava em 
implantar o tradicionalismo, Lessa passou a 

pesquisar a música regional, criou em 1957 
a toada Negrinho do Pastoreio, clássico da 
música regional gaúcha, cantado por deze-
nas de interpretes, cursou o 2º grau em Por-
to Alegre, no Colégio Julio de Castilhos, seu 
primeiro emprego foi como revisor e repór-
ter da Revista do Globo. Em 1956 participou 
da primeira Ronda Crioula/Semana Farrou-
pilha, tomou a iniciativa, fundou o 1º CTG, o 
“35” formou com seu amigo Paixão Cortes, 
a dupla de pesquisadores dos resquícios de 
danças regionais, e produzia as danças tradi-
cionalistas que resultou da dupla o livro: Ma-
nual de Danças Gaúchas. 

Residiu em São Paulo até 1954, traba-
lhando com rádio, televisão, teatro e cine-

ma, e também na área de 
propaganda e relações públi-
cas. Voltou a Porto Alegre em 
1974, como especialista em 
Comunicação Social, foi se-
cretário Estadual da Cultura, 
residia em uma reserva eco-
lógica em Camacuã, com sua 
esposa Nilza, que dedicava-
se à produção artesanal de er-
va-mate e plantas medicinais. Sempre de 
cunho gauchesco, destacando-se: Negrinho 
do Pastoreio, Quero-Quero, Balseiros do Rio 
Uruguai, Levanta Gaúcho e Despedida. Bem 
como as danças tradicionalistas na parceria 
de Paixão Cortes e numa biografia de 50 títu-

los, destacou-se os roman-
ces: República de Carretas 
e Guaxos... Seus Contos e 
Crônicas, Rodeio dos Ven-
tos. Ele foi Conselheiro Ho-
norário do MTG... Infeliz-
mente nos deixou no dia 
11 de março de 2002, mas 
nos deixou seu legado de 

suas obras maravilhosas, 
cantadas e contadas em verso e prosa... Eis aí 
um pouco da história de Luiz Carlos Barbosa 
Lessa: folclorista, escritor, músico, advoga-
do e historiador brasileiro, com seus contos, 
musicais e romances, permanecerá eterno 
em nossa memória.

As temperaturas já baixaram e estamos 
ansiosos pra tirar do armário nossas roupas 
preferidas de inverno.

A maioria das pessoas consideram o ou-
tono e o inverno as estações mais elegantes 
do ano. De fato as sobreposições e texturas 
deixam os looks muito mais estilosos, inclu-
sive para os homens.

Nossos queridos costumam sofrer com 
o frio por usarem o cabelo curto, deixando a 
nuca desprotegida. Uma boa opção para so-
lucionar esse problema com muito estilo é 
usando cachecóis e lenços.

Ficam lindos, tanto para os homens 
mais baixos, quanto para os mais altos. A 
dica para os baixinhos é escolher um cache-
col da cor da jaqueta ou camisa que estiver 
usando, já que esse truque alonga a silhue-
ta. Já os mais altos devem optar por um ca-
checol com textura ou estampa para que-
brar a impressão de alongamento.

O mais importante é escolher o cache-
col de acordo com seu estilo e sair sem 
medo do frio! 

Cachecol masculino
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CAMILA POMPEO

E
m meio a uma deze-
na de pessoas, quem 
chama a atenção é a 
bebê de bochechas 

redondinhas que bate palmas 
e sorri sem parar. Ensaian-
do as primeiras palavrinhas, 
a pequena Emilly, de um ano, 
tenta repetir os sons que ouve 
ao seu redor. E como se não 
bastasse tanta fofura, tem en-
sinado muito aos papais, Ju-
nior e Letícia Reis, de 24 e 23 
anos. A pequena é fruto da 
união de sete anos do casal e a 

gravidez foi uma surpresa para 
os papais de primeira viagem. 
“Na noite em que ela nasceu, 
eles demoraram para levar ela 
pro quarto. Na hora do parto, 
ela pegou uma infecção, en-
tão ficamos uma semana no 
hospital com ela. Ela era bem 
gordinha, então não era mui-
to possível ter certeza”, recor-
da Letícia.

A incerteza, citada pela 
mãe, era quanto à possibilida-
de de que a filha recém-nas-
cida fosse diagnosticada com 
síndrome de Down - distúr-
bio genético causado quando 

uma divisão celular anormal 
resulta em material genéti-
co extra do cromossomo 21. 
A síndrome de Down provo-
ca aparência facial distinta, 
atrasos no desenvolvimento 
e pode ser associada à doen-
ça cardíaca ou da tireoide. A 
possibilidade foi cogitada pe-
los médicos que analisaram 
as características físicas de 
Emilly, mas a confirmação vi-
ria dias mais tarde, após o re-
sultado de um exame gené-
tico. A notícia pegou Junior e 
Letícia de surpresa e, por um 
momento, a alegria deu espa-
ço ao medo.

“Quando vi eles entrando 
no quarto com ela, a primei-
ra coisa que me veio à cabe-
ça quando olhei é que ela ti-
nha síndrome de Down. Mas 
como eu era inexperiente e 
nunca tinha visto um bebê 
com síndrome, não tinha cer-
teza. Mas as enfermeiras não 
falaram nada, então pensei 
que era bobagem aquilo pas-
sar pela minha cabeça. No 

nosso último dia no hospital, 
nos deram a notícia. Foi assus-
tador. O exame genético che-
gou em 30 dias”, relata.

A confirmação da síndro-
me de Down da filha levou o 
casal a mudar os planos. Em 
busca de um acompanhamen-
to especializado para Emilly, 
Junior e Letícia decidiram dei-
xar a cidade de Criciumal (RS) 
e a casa para onde haviam se 
mudado há pouco tempo. O 
destino, São Miguel do Oeste, 
onde a família já mora há qua-
se um ano.

“Ficamos chateados 
quando descobrimos, nós 
não sabíamos nada sobre isso. 
Não dormi várias noites, cho-
rei muito. Ficamos 30 dias 
pesquisando coisas sobre o 
assunto. Então eu tinha pres-
tado um concurso para agen-
te da dengue em São Miguel 
do Oeste e passei. Não ia acei-
tar, estávamos estabilizados lá 
e morando há pou-
cos dias em 
uma casa 
nova. Mas 
resolvemos 

mudar tudo por ela, porque 
tem mais estrutura aqui”, reve-
la Junior.

Desde que chegaram à ci-
dade, pai, mãe e filha se ade-
quaram a uma rotina diferen-
te. Desde os primeiros meses, 
a pequena Emilly integra a lis-
ta de alunos da Apae de São 
Miguel do Oeste. Todas as tar-
des a garotinha participa de 
uma série de atividades de 
estimulação que, somada à 
atenção dos pais, tem a torna-
do cada dia mais esperta. 

“As pessoas acham que 
é só levar a criança na Apae, 
mas tem que estimular em 
casa também. Antes dela nas-
cer, nunca prestamos atenção 
no trabalho que a Apae reali-
za. Agora vemos o quanto o 
serviço é importante. A gente 
incentiva ela todos os dias. Ela 
é incrível, às vezes até esque-
ço que ela tem síndrome. Ela é 
muito esperta”, observa o pai. 

“Começamos na Apae de 
Criciumal e depois vie-

mos para cá. Aqui 
tem terapeuta ocu-
pacional. Lá nós te-
ríamos que ir para 
um município vizi-

nho e ficar um dia in-
teiro para ela ter 

atendimento 
com terapeuta 

ocupacional. Aqui ela tem te-
rapeuta ocupacional na Apae. 
A fisioterapeuta e a fonoaudi-
óloga passam atividades para 
fazermos com ela, chegamos 
em casa e já fazemos. De noi-
te sempre brincamos no chão 
com ela, estimulando, mos-
trando as coisas”, acrescenta a 
mãe. 

Passado o susto da desco-
berta, pais e filha já seguem 
uma rotina comum. Com o 
apoio dos amigos e da famí-
lia, as dificuldades e a insegu-
rança aos poucos vão ficando 
para trás. Para Junior e Letícia, 
a única coisa realmente im-
portante é ver do jeito que é: 
arrancando sorrisos por onde 
quer que passe. “Ouvi pesso-
as dizerem: ‘nossa, como ela 
é bonitinha, é perfeita’. Fiquei 
me perguntando como essas 
pessoas imaginaram que ela 
seria? Se aconteceu conos-
co é porque era pra ser, íamos 
saber lidar com a situação. A 
Emilly nos ensinou muita coi-
sa, principalmente a termos 
mais paciência, sermos mais 
persistentes com as coisas. Ela 
é tudo pra nós. A gente acei-
tou, a amamos, mas é muito 
importante a sociedade acei-
tar. Tenho muita insegurança 
de como será o futuro dela”, fi-
naliza Letícia.

21 FORMAS DE AMAR Na semana em que é celebrado o Dia Internacional da 
Síndrome de Down, o Jornal O Líder compartilha uma história de doação e amor puro 

“Ela é incrível, às vezes esqueço 
que ela tem síndrome”, diz 
pai, sobre filha de um ano
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DAVID 
ROCKEFELLER  

O multimilionário 
e influente 
filantropo, neto 

do fundador da 
dinastia Rockefeller, 

morreu na segunda-
feira (20), aos 101 anos. O famoso 

banqueiro presidiu durante anos o 
Chase Manhattan Bank e foi fundador 
da Comissão Trilateral, criada em 1973 
e considerada uma das organizações 
privadas mais influentes do mundo. 
Seu avô, John D. Rockefeller, ainda é 
considerado o americano mais rico de 
todos os tempos e a pessoa mais rica 
da história moderna.

CHUCK BERRY
 A lenda do rock and 
roll morreu aos 90 
anos no Missouri, 
nos Estados 

Unidos. Ao lado de 
Elvis Presley e Jerry 

Lee Lewis, foi um dos precursores do 
rock nos anos 50 e autor de clássicos 
como "Roll Over Beethoven", "Johnny 
B. Goode" e "Maybellene". Ele foi uma 
grande influência para bandas que, 
assim como ele, mudaram a história 
do rock. Entre elas, Beatles, Rolling 
Stones, Bob Dylan, etc. Berry recebeu 
um Grammy pelo conjunto da obra em 
1984. 

DEREK WALCOTT
 O poeta e dramaturgo, 
vencedor do Prêmio 
Nobel de Literatura em 
1992, morreu no dia 

17 de março em sua 
casa na ilha caribenha 

de Santa Lúcia, conforme 
divulgou sua família à imprensa local. 
Ele tinha 87 anos e sofria de "uma longa 
doença". Walcott era um poeta prolífico 
e versátil, cujo trabalho deslumbrante e 
cuidadoso capturou a essência do seu 
Caribe nativo, e lhe rendeu uma reputação 
de um dos maiores escritores da segunda 
metade do século 20. 

MARIA MELITA LUDVIG
Faleceu às 7h do dia 17, aos 80 anos, 
no Hospital de Xanxerê. Seu corpo foi 
velado no Clube de Idosos do Bairro União 
e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha. 

ANGELINA BRAMBILA
Faleceu às 16h55 do sábado (18), aos 58 
anos, no Hospital São José. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária Municipal 
e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha. 

ORPHELINA CANDIDA SILVEIRA 
RAMOS
Faleceu às 10h de domingo (19), aos 96 
anos, em sua residência. Seu corpo foi 
velado no Centro de Idosos de Flor do 
Sertão e sepultado no cemitério municipal 
de Flor do Sertão. 

ERNESTO SANTIN
Faleceu na segunda-feira (20), na 
Policlínica em Francisco Beltrão, aos 
82 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária da Igreja Matriz de Anchieta e 
sepultado no cemitério municipal.

TEREZINHA ALFLEN
Faleceu na segunda-feira (20), no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba, aos 64 anos. Seu 
corpo foi velado no Clube de Linha Ouro 
Verde, Guaraciaba, e sepultado no cemitério 
da comunidade.

MATHIAS ANSELMO WAGNER
Faleceu na terça-feira (21), no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
80 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Nossa Senhora de Fátima de Linha Vista 
Alta, Princesa, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

GETULIO KLEINERT
Faleceu na quarta-feira (22), em sua 
residência, aos 26 anos. Seu corpo foi 
velado no Salão da Igreja Católica de Paraíso 
e sepultado no cemitério católico.

AFONSO SEBASTIANY
Faleceu às 12h15 de quarta-feira (22), aos 
80 anos. Seu corpo foi velado no Centro 
de Idosos de São Miguel da Boa Vista e 
sepultado no cemitério de São Miguel da 
Boa Vista.

JOSÉ DONDOERFER
Faleceu às 20h45 da quinta-feira (23), aos 
80 anos, no Hospital São José. Seu corpo 
foi velado na capela mortuária municipal e 
sepultado no cemitério municipal de Maravilha. 

A administração de Gua-
raciaba juntamente com os 
coordenadores da última 
edição da Feira Agropecu-
ária, Comercial e Industrial 
de Guaraciaba (FACIG), es-
tiveram reunidos na tarde de 
quinta-feira (23), e confirma-
ram a realização da 13ª Edi-
ção da FACIG, para o ano de 
2017.

Conforme a Comissão 
Central Organizadora, na 
reunião ficou decidido que 

o Presidente/Coordenador 
desta edição será o Secretário 
de Indústria, Comércio e Tu-
rismo, Jorge Bianchi. Confor-
me Bianchi, as comissões vão 
se reunir nos próximos dias 
para andamento da Feira, 
decisão dos shows e outros 
eventos realizados na FACIG. 
O prefeito, Roque Meneghi-
ni, participou de audiências 
no mês de fevereiro, em Flo-
rianópolis, para a captação de 
recursos.

GUARACIABA 

Administração de 
Guaraciaba confirma a 
realização da 13ª FACIG

Feira será realizada nos dias 29 e 30 de setembro e primeiro 
de outubro, aniversário do município 

WH Comunicações/Arquivo
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

A Divisão de Investigação 
Criminal (DIC) de São Miguel 
do Oeste deflagrou a segun-
da fase da Operação Falsário, 
cumprindo mais um man-
dado de prisão temporária e 
autuando em flagrante três 
homens e duas mulheres. Du-
rante a semana foi cumprido, 
em Iporã do Oeste, um man-
dado de prisão temporária. 
O preso também foi autuado 
em flagrante por posse ilegal 

de munição. 
Na quarta-feira (22) po-

liciais civis realizaram a 
abordagem de uma cami-
nhoneta Nissan/Frontier 
com placas clonadas e nu-
meração de chassi adultera-
da, no Centro de São Miguel 
do Oeste. Segundo informa-
ções, os criminosos iriam 
realizar a entrega da cami-
nhoneta à mulher presa na 
primeira fase da operação 

pelo valor de R$ 20 mil.
No momento da ação um 

dos presos apresentou docu-
mentação falsa do veículo e 
de sua habilitação. A Frontier 
adulterada foi roubada na ci-
dade de Curitiba, em novem-
bro de 2016. Um dos presos, 
já na unidade policial, ofere-
ceu dinheiro aos policiais ci-
vis para liberação dele ou de 
seus comparsas. Diante disso, 
foi preso também por corrup-

ção passiva. A operação con-
tou com apoio da Polícia Ro-
doviária Federal.

EXTREMO-OESTE Criminosos comercializavam cheques, 
CNHs e documentos de veículos falsificados

DIC deflagra segunda fase 
da Operação Falsário 

ACIDENTE DE TRABALHO

CONTRABANDO

Homens morrem após serem atingidos por galho de árvore 

PM apreende quase uma tonelada de camarão contrabandeado da Argentina

Um homem morreu na tarde 
de quarta-feira (22) em Linha Es-
quina Farroupilha, no interior de 
Paraíso, após ser atingido por um 
galho de árvore. A vítima, identi-
ficada como Getulio Kleinert, de 
26 anos, realizava o corte de ár-
vores quando um galho caiu so-
bre a sua cabeça. Segundo rela-
to de familiares, com o impacto, 
Kleinert sofreu trauma de crânio 
e morreu no local. Os bombeiros 
de São Miguel do Oeste foram 
acionados, porém, ao chegar ao 
local o jovem já estava sem vida.

Em Descanso um homem 
também morreu depois de ser 

atingido por uma árvore, na mes-
ma tarde. O acidente foi na comu-
nidade de Linha Pratinha. Fer-
nandes Roberto Agostini, de 43 
anos, auxiliava no trabalho de 
corte de eucaliptos quando so-
freu o acidente. A vítima estava 
em um trator que puxava as toras 
quando foi atingido por um dos 
eucaliptos. Testemunhas contam 
que ao perceber que a árvore caia 
em sua direção, Agostini desceu 
da máquina e tentou correr, mas 
não conseguiu. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, o trabalhador so-
freu traumatismo craniano e uma 
série de ferimentos.

Na tarde da quarta-feira (22), du-
rante realização da Operação Bloqueio, 
a Polícia Militar apreendeu aproxima-
damente uma tonelada de camarão 
contrabandeado da Argentina. A apre-
ensão ocorreu por volta das 18h35, na 
BR-163. De acordo com a polícia, dois 
veículos – um GM/Kadet, placas de São 

Bento do Sul, e um GM/Corsa ST, em-
placado em Curitiba - estavam transi-
tando na BR-163, sentido São Miguel do 
Oeste, quando avistaram a viatura e pa-
raram em um bar. 

Além dos condutores, de 35 e 42 
anos, um caroneiro de 36 anos estava 
em um dos veículos. Em revista veicular, 

os policiais constataram que os dois veí-
culos estavam carregados com camarão 
contrabandeado, totalizando aproxima-
damente mil quilos. Diante dos fatos, a 
carga e os envolvidos foram encaminha-
dos à Polícia Federal para prestar escla-
recimentos sobre os fatos.transitavam 
na BR-163, sentido São Miguel do Oeste

CONDUÇÃO DE VEÍCULOS DE 
TRANSPORTE ESPECIALIZADO

No espaço de hoje abordaremos uma questão que está rela-
cionada à condução de veículos de transporte especializado, as-
sim entendidos aqueles que se prestam ao transporte coletivo de 
passageiros, de escolares, de emergência, de produto perigoso e 
de carga indivisível.

A questão merece ser debatida porque muitos motoristas e 
operadores do direito entendem que as pessoas habilitadas na ca-
tegoria D e E estão, automaticamente, legalizadas para a condução 
dos ditos veículos de transporte especializado. 

Nosso Código de Trânsito estabelece que “para habilitar-se 
nas categorias D e E ou para conduzir veículo de transporte co-
letivo de passageiros, de escolares, de emergência ou de produ-
to perigoso, o candidato deverá preencher os seguintes requisitos:

I - ser maior de vinte e um anos;
II - estar habilitado:
a) no mínimo há dois anos na categoria B, ou no mínimo há 

um ano na categoria C, quando pretender habilitar-se na catego-
ria D; e

b) no mínimo há um ano na categoria C, quando pretender 
habilitar-se na categoria E;

III - não ter cometido nenhuma infração grave ou gravíssima ou 
ser reincidente em infrações médias durante os últimos doze meses;

IV - ser aprovado em curso especializado e em curso de trei-
namento de prática veicular em situação de risco, nos termos da 
normatização do Contran.”

Concordamos que o texto cria, por falta de uma técnica de re-
dação mais apurada, a falsa impressão de que os possuidores da 
habilitação na categoria D e E estão franqueados a conduzir os ve-
ículos de transporte especializado. Contudo, o entendimento que 
deve prevalecer é o de que o dispositivo em lente tutela e estabe-
lece requisitos para duas situações que não se confundem: a mu-
dança de categoria de habilitação para a D e E; e a autorização 
para a condução de veículos de transporte especializado.

Neste sentido, há de se concluir que os incisos I e III (idade 
mínima e não cometimento de algumas infrações) aplicam-se às 
duas situações. Já o inciso II (tempo mínimo de habilitação em ca-
tegoria inferior) deve ser aplicado somente ao caso da mudança 
de categoria de habilitação. Por fim, o inciso IV (curso especiali-
zado) somente terá cabimento no caso em que o motorista queira 
habilitar-se a conduzir veículos de transporte especializado.

Entender que, por exemplo, a pessoa habilitada na categoria 
E esteja capacitada a transportar produtos perigosos é um equívo-
co, pois os requisitos e ensinamentos repassados durante a bateria 
de testes e exames para a obtenção da habilitação E não o prepara-
ram acerca das inúmeras particularidades inerentes ao transporte 
de produtos perigosos. Por isso é que se exige que o motorista rea-
lize outro curso para esta finalidade.

Marcos Lewe/O Líder 

Jovem de 26 anos morreu na hora, em Paraíso



 25 DE MARÇO DE 2017 23

 8 DE OUTUBRO DE 2016 29

PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

EXTREMO-OESTE Criminosos comercializavam cheques, 
CNHs e documentos de veículos falsificados

A última rodada da fase 
classificatória do Campeonato 
Regional de Futebol, que será 
realizada amanhã (26), gera 
muita expectativa. A maioria 
das equipes entra em campo 
buscando classificação para a 
segunda fase. Guarani e Péro-
la, representantes de São Mi-
guel do Oeste, vivem situações 
opostas na competição. En-
quanto o Bugre já está garan-
tido no mata-mata da segunda 
fase e joga apenas para garan-
tir o segundo lugar do Grupo A, 
o representante de Linha Péro-
la necessita da vitória, fora de 
casa, para se classificar. O Gua-
rani no Estádio Padre Aurélio 
Canzi diante do Grêmio União 
de Iporã do Oeste. O time visi-
tante está com 100% de apro-
veitamento e, inclusive, já as-
segurou o primeiro lugar da 
chave, classificando-se direta-
mente para as semifinais. O ob-
jetivo do time do técnico Be-
leza são os três pontos, para 
confirmar a segunda colocação 
e fazer o segundo jogo do mata
-mata em casa. Já o Pérola, do 
técnico Alceu Gayardo, irá até 

Tunápolis para enfrentar o Grê-
mio Tunense. Os dois times es-
tão empatados em pontos e dis-
putam a última vaga da chave 
para a próxima fase. Neste gru-
po, o São José de Cristo Rei, São 
João do Oeste, já garantiu o pri-
meiro lugar e vai diretamente às 
semifinais. O Harmonia de Gua-
raciaba está classificado para a 
segunda fase. Pelos critérios de 
desempate, o Pérola está atrás 
do Grêmio Tunense. Por isso, só 
a vitória interessa ao time mi-
guel-oestino neste domingo.

Na categoria sub-18 o Gua-
rani recebe amanhã o Grê-
mio União precisando da vitó-
ria para ir à segunda fase, sem 
depender do jogo entre Ipiran-
ga e Ouro Verde. Grêmio União 
e Ipiranga estão classificados, 
enquanto que Guarani e Ouro 
Verde, empatados em pontos, 
disputam a última vaga no Gru-
po A. O Pérola, nesta categoria, 
já encerrou sua participação na 
primeira fase e se classificou na 
terceira colocação para o ma-
ta-mata. O Harmonia, mesmo 
tendo mais um jogo, já garantiu 
a primeira colocação e irá dis-

putar as semifinais. O Cometa, 
de Itapiranga, está classifican-
do na segunda colocação e vai 
para o mata-mata. No último 
fim de semana, pela 9ª rodada, 
o Guarani jogou em Descanso 
frente o Ouro Verde. No sub-18 
o Ouro Verde venceu por 1 a 0, 
enquanto que o adulto o Bugre 
deu o troco vencendo por 2 a 0. 
Já o Pérola, jogando em casa, 
somente pelo adulto, derrubou 
o último invicto da chave, o 
São José, ao vencê-lo por 2 a 1. 
Também pelo adulto, em Gua-
rujá do Sul, Grêmio Guarujá e 
Grêmio Tunense empataram 
em 1 a 1. Na cidade de Iporã do 
Oeste, pelo adulto, o Grêmio 
União goleou o Aliança de Pa-
raíso por 6 a 0. E em Itapiran-
ga, o Cometa recebeu o Harmo-
nia, com uma vitória para cada 
lado. No sub-18 o Harmonia 
venceu por 3 a 1 e no adulto o 
Cometa bateu o time de Guara-
ciaba por 2 a 0. 

Além dos jogos de Guarani 
e Pérola, ou a 10ª e última roda-
da, neste domingo, terá outros 
confrontos. No Estádio Muni-
cipal Olímpio Dal Magro, em 

Guaraciaba, o Harmonia rece-
be o Grêmio Guarujá, nas duas 
categorias. Em São José do Ce-
dro, o Ipiranga enfrenta o Ouro 
Verde, também nas duas cate-
gorias. E em Linha Cristo Rei, 
São João do Oeste, somente 
pelo adulto, o São José enfren-
ta o Cometa. A classificação da 
categoria adulto está assim: na 
Chave A, o São José está na li-
derança isolada com 18 pontos. 
O Harmonia é o vice com 14, 
seguido pelo Grêmio Tunense e 
o Pérola com 13. O Cometa está 
com 11 e o Grêmio Guarujá é o 
último colocado com 3 pontos. 
Na Chave B, o Grêmio União é o 
líder com 21 pontos. O Guarani 
está na segunda colocação com 
11, seguido do Ipiranga com 9 e 
o Aliança com 5. O Ouro Verde 
é o lanterna com 4 pontos. No 
sub-18, a Chave A tem na lide-
rança o Harmonia  com 12 pon-
tos. O Cometa está em segundo 
com 10, seguido do Pérola com 
9 e o Grêmio Guarujá somente 
1. Na Chave B, o Grêmio União 
lidera com 12 pontos, seguido 
do Ipiranga com 9. Ouro Verde 
e Guarani estão com 4.

CAMPEONATO REGIONAL

Última rodada define os 
classificados para a segunda fase 

O Departamento Municipal de Espo-
res de Guaraciaba realizou na segunda-fei-
ra (20) o Congresso Técnico do Campeona-
to Municipal de Futebol Veterano, edição 
2017. De acordo com o assessor técnico 
do DME, Gilberto Liberalesso, sete equi-
pes confirmaram participação. Jogarão to-
das contra todas, com uma rodada em cada 
comunidade, e as quatro melhores colo-
cadas avançam para as semifinais. A roda-
da de abertura está marcada para o dia 2 
de abril, no campo do Palmeiras de Linha 

Olímpio. O primeiro jogo, às 9h, será entre 
o São Cristóvão da cidade e o Juventude de 
Linha Sede Flores. No período da tarde, às 
14h, se enfrentam São Tiago de Daltro Fi-
lho e Ouro Verde de Linha Caravággio. E às 
15h45, Itapajé de Linha Índio e Cruzeiro do 
Sul de Linha Liso Baixo. O Palmeiras folga 
nesta primeira rodada.  

Hoje (25) terá início o Campeonato 
Municipal de Bocha de Guaraciaba, com 
14 equipes, divididas em três chaves. Nas 
Chaves A e B com cinco equipes, as três 

primeiras de cada grupo se classificam 
para a segunda fase. Na Chave C, com 
quatro equipes, apenas duas passaram 
para a fase subsequente. Os jogos de hoje 
iniciam às 14h. Chave A: São Cristóvão x 
Linha Índio; Sede Flores x Linha Sete “B”. 
Chave B: São Luiz x Linha Sete “A”; Linha 
Tigre x Linha Caravággio. Chave C: Gua-
taparema x Liso Baixo; Linha Ferreira x 
Linha 24. Folgam na primeira rodada Li-
nha Daltro Filho (Chave A) e Linha Wel-
ter (Chave B).

GUARACIABA 
Municipal de Veteranos inicia em abril com sete equipes  

NOVO TOYOTA COROLLA XEi 2.0

Finalmente com controles de tração e estabilidade em 
toda a gama, além dos retoques no visual e de sete airbags, 
o Corolla já era um carro muito bem acertado e que dificil-
mente desgarrava nas curvas. Mas é bom saber que agora o 
ESP está lá para eventuais problemas e também para refor-
çar a comodidade. Com ele, o Corolla passa a ter assistente 
de partida em rampa, muito útil para ladeiras ou descidas. 
Pena ainda não haver o chamado Brake Hold, que permite 
ao motorista tirar o pé do freio quando o carro está parado. 
Abusando um pouco da velocidade nas entradas de curva, 
o Corolla não titubeou em qualquer momento. É preciso, 
aliás, exagerar muito para o controle de estabilidade cor-
rigir a trajetória. Nota dez para o sedã nesse quesito. Pon-
to positivo também para nova calibração das suspensões e 
amortecedores, que tornou o Corolla extremamente con-
fortável sem abrir mão da estabilidade. Acrescente ao pa-
cote de conforto os reforços feitos no isolamento acústico 
da cabine e a atualização do software do módulo da dire-
ção elétrica... O resultado faz qualquer um crer que o car-
ro tem potencial para vender ainda mais no país. Por den-
tro, o estilo sóbrio do painel ainda é menos sedutor que o 
do Honda Civic e o do Chevrolet Cruze, mas a aparência fi-
cou mais agradável com a maior presença de partes de to-
que suave, nova tela multimídia (usada em outros Toyota 
como Hilux e SW4), o novo design das saídas de ventilação 
e dos comandos do ar-condicionado digital. 

 O conjunto agrada com acelerações e retomadas efica-
zes mesmo sem usar o botão de modo Sport, que faz o car-
ro trabalhar em rotações mais altas. As médias de consumo 
também são boas para um dois litros. Segundo o Inmetro, 
foram 10,6 km/l de gasolina na cidade e 12,6 km/l na estra-
da, médias que descem para 7,2 km/l e 8,8 km/l com etanol 
nas mesmas provas. Bem equipada, a versão XEi incorpo-
rou rodas de liga leve de 17 polegadas, botão de partida e 
chave presencial. Mas poderia ter ganhado os faróis de led, 
presentes só na XRS e na Altis, além de um básico sensor 
de chuva. Sensor de ré seria muito útil também (em toda li-
nha!) em vez de só câmera de ré.

Fonte: Autoesporte

Marcos Lewe/O Líder 

Jovem de 26 anos morreu na hora, em Paraíso




